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Bidões dão à costa 

entre Mira 

e Torreira 
Bidões contendo produtos inflamáveis deram ontem 

à costa na zona compreendida entre Mira e Torreira, 

provenientes do navio liberiano «Sirp», que se encontra 

fundeado a quatro milhas da costa, frente à Praia de 

Maceda, entre Cortegaça e o Furadouro. 
A Guarda Fiscal já recolheu, em colaboração com os 

bombeiros, 77 bidões de metanol, 60 de etanol, 28 caixas 

de tinta e três latas de «sotroen», elemento considerado 

altamente tóxico. 
Entretanto e dada a natureza tóxica e inflamável dos 

produtos em causa, as Câmaras Municipais, bem como 
os Serviços de Protecção Civil já foram alertados para a 
situação, na eventualidade de qualquer acidente. 

De acordo com informações da Capitania do Porto 

de Aveiro e da Guarda Fiscal, os bidões serão pro- 

   
  

28 de Fevereiro 
de 1989 

A TERÇA-FEIRA 

4 mê 50$00 

AVEIRO» AE | E 
e AE z ao so DE AVEIRO E DAS BEIRAS ES 

nic ipa : PORTE PAGO f já =" 1RO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 
a Ex 

    

venientes do navio «Sirp» que, no passado sábado so- 

freu uma avaria mecânica na máquina principal, facto 

que o obrigou a lançar dois cabos ao mar, próximo da 

Praia de Maceda, para evitar o seu arrastamento para à 

zona de rebentamento. | 

O navio ficou fundeado a quatro milhas da costa e as 

operações entretanto encetadas para O seu socoIro re- 

velavam-se difíceis, devido ao mau estado do mar, que 

tem registado fortes vagas na ordem dos 7/8 metros de 

altura e fortes rajadas de vento, situação agravada pelo 

facto das barras dos portos, sobretudo dos mais pró- 

ximos, seja Aveiro e Leixões, se encontrarem fechadas. 

O mau tempo teria sido, também, o responsável pela 

queda à água dos bidões que deram, posteriormente, à   BEIT SAHOUR — Margem Ocidental do Jordão ocupada por 

Israel — Um palestiniano encapu çado usa uma fisga para 

  

    E 
costa. apredrejar soldados israelitas. 

  

  

Lançada a segunda 

fase do Pavilhão 

da Gafanha do Carmo 
— Executivo ilhavense apoia 

Campeonato Europeu de Basquetebol 

em Cadetes LER NA PÁGINA 2   
  

  SAN REMO — Festival de Música de San Remo — Os italianos 

Anna Oxa e Fausto Leali com O troféu. 

MOSCOVO — Manifestação de arménios para 

celebrarem o aniversário do massacre de 

Sumgait. 

   

    

     

     

  

  

Freguesia de Eixo 

comemora 
Dia da Arvore 
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Sorteio da Taça 
PR 

Espinho 
vai a Belém 

Benfica e Sporting rece- 
bem as duas únicas equi- 
pas da N Divisão ainda na 
Taça de Portugal em Fu- 
tebol, determinou o sor- 
teio dos quartos-de-final 
da prova. 

O Benfica recebe na Luz 
o Marco, da Zona Norte da 
U Divisão e o Sporting re- 
cebe em Alvalade o Vizela, 
da mesma zona. 

O Belenenses e Espinho 
defrontam-se no Estádio 
do Restelo enquanto o 
Desportivo de Chaves re- 
cebe o Sporting de Braga. 

Os jogos destes quartos- 
-de-final da Taça dispu- 
tam-se em 8 de Março 
próximo.
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É preciso criar e formar» 

na área hoteleira 
Li recentemente no «Diário de 

Aveiro» que naquela cidade tinha 
decorrido um colóquio-debate sobre 
o tema «Aveiro - Turismo 90». 

Não tive conhecimento com a 
devida antecedência pois, de contrá- 
rio, também teria assistido e inter- 
vido, não como homem da hotelaria 
mas como industrial, comerciante e 
dirigente associativo. Antes de mais, 
desejo felicitar a organização pois 
entendo que malhar em ferro quente 
sempre sai alguma obra válida. Infe- 
lizmente o que sucede é yue o ferro 
estã frio e assim nunca sai obra vá- 
lida. 

Em meu entender, sucedeu a Avei- 
ro no Turismo, como com as escolas 

comerciais, quanto ao turismo, en- 
tendeu o Terreiro do Paço que é só 
de fazer turismo algarvio. Quanto as 
escolas comerciais entendeu um cer- 
to governo que Portugal deveria ser 
um pais de doutores e destruir o que 
Portugal tinha de melhor no ensino 
vocacionado para o trabalho técnico. 

Entendo que o Turismo não é sô 
de estar de papo ao sol, é preciso 
criar unidades hoteleiras, restauran- 
tes e escolas de hotelaria ou forma- 
ção equivalente. E preciso escolhe- 
rem-se os locais aprazíveis e o dis- 
trito de aveiro é riquissimo nesse 
bem da Natureza. 

E preciso transferir parte de quem 
procura a areia e as ondas do mar 
para locais também aprazíveis a fim 
de descongestionar sempre o mesmo 
local. Aproveitem-se os rios, cor- 
tem-se as curvas das estradas que os 
circundam, levem-se as pessoas até 
às encantadoras zonas como Sever 
do Vouga e Vouzela. 

Aproveitem-se as estruturas do 
IP5 e levem-se as pessoas aos ares 
serranos das Talhadas onde já há res- 
taurantes que servem e podem vir a 
servir melhor. Faça-se a estrada mar- 
ginal ligando Ovar a Mira passando 
pelas Gafanhas ou Costa Nova e 
aproveite-se esse encantador «Tour». 

Os nossos reponsáveis até se 
esquecem que a Região Industrial do 
Vouga para receber os seus numero- 
sos clientes estrangeiros têm de fugir 

por vezes para fora da zona para en- 

contrar locais privados, salas de con- 

ferências pois só em Aveiro, Torreira 
e Curia (e pouco mais) é que pode- 
rão minimamente servir. Mas que 
tempo se perde pelo caminho! 

Os industriais de outros ramos 
também poderiam ser bons empresá- 
rios de hotelaria. Pergunta-se: e com 
quê? Não temos técnicos de hotela- 
ria, nao hã uma bolsa de trabalha- 
dores inscritos, mesmo que com 

relativos conhecimentos. 
Se alguem se propõe empreender 

PRP Via Pebdáso 
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uma unidade pode possivelmente vir 
a receber entre 15 e 20% de ajudas 
mas tem logo de desembolsar 17% de 
IVA em todas as infraestruturas que 
estabeleça e maquinismos que com- 
pre. Os juros são de 15%. 

E assim que se fomenta a hotela- 
ria e o turismo de Aveiro e sua regiao 
por sinal, o terceiro distrito mais pro- 
dutivo do pais? E o que nos vem de 
Espanha atraves do IP5A!!. 

Sabe-se yue por cada trabalhador 
se pode receber um subsídio de trin- 
ta mil escudos. E o resto da respon- 
sabilidade durante os quatro anos? 
Um cozinheiro e/ou gerente de res- 
taurante, com alimentação custa mais 
de 150 mil escudos/més. Cada traba- 
lhador com alguns conhecimentos 
custa 80/100 mil escudos. Uma uni- 
dade por pequena que seja precisa 
sempre de ter entre oito e dez traba- 

lhadores. 
Pergunta-se: como se pode conci- 

liar um bom serviço e uma ementa 
aceitável, um restaurante médio com 
uma estrutura tão cara e com encar- 
gos financeiros tão elevados? 

Gostaria que o milagre fosse 
explicado e de uma vez para sempre 
se dissesse o que Aveiro e a sua 
região vai ter, começando pelas suas 
infraestuturas viárias que neste 
momento, em fins de semana, já 
demora mais de uma hora para se ir 
de Aveiro às praias de Ilhavo, distan- 
tes apenas a 8/10 Km. 

Samuel Oliveira Fernandes 

Águeda 

Freguesia 
. 

de Eixo 
comemora 
Dia da Arvore 

Dando seguimento ao trabalho 

desenvolvido nos anos anteriores, a 

Junta de Freguesia de Eixo vai come- 

morar o Dia da Arvore, em colabo- 

ração com o Centro de Investigação 

Tecnológica da Portucel. 

Todos os alunos das Escolas 

implantadas na Freguesia participam 

nestas comemorações,  procuran- 

do-se assim criar hábitos nos jovens 

que os levem a não agredir, antes 

pelo contrário, salvaguardar e defen- 

der a Natureza. 

  

As cerimónias tém lugar na Quinta 

do S. Francisco, em Eixo. 

As comemorações tém inicio pe- 

las 13 horas do próximo dia 21 de 

Março, com uma concentração à en- 

trada da Quinta de S. Francisco, dos 

alunos das Escolas daquela área. 

Pelas 13.30 horas serão proferidos 

discursos alusivos ao acto, por repre- 

sentantes da Portucel, da Assembleia 

de Freguesia, do Pároco local, do 

Director Escolar de Aveiro, o Admi- 

nistrador Florestal de Aveiro, repre- 

sentante da Câmara Municipal de 

Aveiro e o Governador do Distrito. 

Depois da cerimônia procede-se à 

plantação de árvores em locais esco- 

lhidos para o efeito, pelos alunos, um 

por cada Escola ou Jardim de Infân- 

cia sendo depois distribuidos diplo- 

mas aos 7 alunos que efectuarem a 

plantação das árvores. 
Um convívio entre todos os alu- 

nos, com jogos diversos, troca de tra- 

balhos, distribuição de autocolantes, 

passagem de um filme em video 

sobre o tema da floresta, entre outras 

coisas, ao critério de cada escola, 

antecede um lanche servido a todos 

os alunos, professores e convidados, 

que encerra as comemorações.       

   
Os navios que a partir de agora 

demandarem a Barra e o Porto de 

Aveiro terão que obedecer a determi- 
nados limites, estabelecidos em reu- 

nião conjunta da Capitania do Porto 
de Aveiro, JAPA e Departamento de 
Pilotagem do.Porto de Aveiro. 

Tais limites têm como pressu- 

posto as actuais condições favorá- 
veis da barra, que se vêm mantendo 
desde há algum tempa, bem como os 

projectos de dragagem existentes 
com vista à melhoria dos fundos e 
ainda o facto das profundidades exis- 

tentes na bacia de manobra no Termi- 

nal Norte do Sector Comercial e no 

canal que lhe dá acesso serem sufi- 

cientes. . 

Nesse sentido, ficaram definidos, 

como limites para o acesso dos 

navios ao Sector Comercial, a nível 

do Terminal Sul, o comprimento. fora 

a fora de 90 metros e 5,2 metros de 

calado, enquanto pAra o Terminal 

Norte o cumprimento fora a fora será 

de 120 metros e seis metros de ca- 

lado. 
Por seu tunro, Os limites estabele- 

cidos para o acesso ao Sector Indus- 
trial fixam o comprimento fora a fora 
do navio em 90 metros e o calado em 

5,2 metros. 

Os limites estabelecidos, que ape- 
nas se revelam praticáveis com muito 
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lamentada 
trada na Barra 

do Porto de Aveiro 
boas condições atmosféricas, mar e 
maré, podem ser excedidos, em 
casos pontuais, após os serviços de 
pilotagem terem sido consultados 

De referir, também, que as medi- 
das máximas aconselhdas para um 
movimento fluente dos navios se ci- 
fram em 110 metros de comprimento 
fora a fora e 5,4 metros de calado. 

Os navios terão que proceder 
obrigatoriamente ao auxílio de rebo- 
cadores para efectuarem as respec- 
tivas manobras no interior do porto, 

sendo estipulado que os navios com 
mais de 90 metros de comprimento 
fora a fora deverão utilizar um rebo- 
que, enquanto os navios com mais 
de 100 metros de comprimento fora a 
fora deverão recorrer ao auxílio de 
dois reboques. Todavia, este efeito de 
obrigatoriedade na utilização de rebo- 
ques poderá ser sujeito a qualquer 
suspensão, caso o piloto da barra 
verifique, no momento da manobra, 
que as condições existentes, quer 
referentes ao navio, quer ao tempo, 
permitem a sua suspensão, total ou 
parcial, de acordo com a situação. 

Por ultimo, refira-se que no Termi- 

nal Norte os navios deverão utilizar 
uma lancha para o estabelecimento 
de cabos ao cais, sempre que o pilo- 
to da barra assim o entender. 

  

  
Lançada a segunda fase 

do Pavilhão 

da Gafanha do Carmo 
— Executivo ilhavense apoia Campeonato 

Europeu de Basquetebol em Cadetes 
- Executivo ilhavense apoia Cam- 

peonato Europeu de Basquetebol em 
Cadetes 

O Campeonato Europeu de Bas- 
quetebol de Cadetes vai realizar-se 
no pavilhão municipal de Ilhavo entre 
7 e9 de Abril próximo. 

O Campeonato, a ser disputado 
entre as selecções de Portugal, Is- 
rael, Alemanha e Inglaterra, contará 
com o apoio logístico da Câmara 
Municipal de Ilhavo conforme delibe- 
ração do executivo que, na sua politi- 
ca de fomento desportivo, acabou de 

colocar a concurso público a segun- 
da fase da construção do Pavilhão 
Desportivo da Gafanha do Carmo com 
um periodo de execução de meio ano 
e com base de adjudicação de 22 500 
contos. 

Está prevista também a constru- 
ção de três campos polidesportivos 
com as medidas máximas e vedação 
em rede à altura de dois metros no 
Vale de lIlhavo, Carvalheira e Chousa 
Velha no montante de 5 133 contos. 

Para o melhoramento da rede viá- 
ria, O executivo deliberou colocar a 

concurso público a recarga aos se- 
guintes arruarwtia-sorna freguesia de 
S. Salvador - rua dos Moitinhos, Es- 
trada Municipal Ilhavo/Quintãs, Vale 
de lIlhavo/Carvalheira e Gafanha de 
Aquém/Gafanha da Boavista. Na fre- 
guesia da Gafanha da Nazaré - ruas 
de D. Duarte, Joao das Regras, Luis 
de Camões, Mestre Mônica, Gil Vicen- 
te, Gago Coutinho, Afonso de Albu- 
querque, Sacadura Cabral, João XXI, 
S. João de Brito e S. Francisco Xavier. 

Na freguesia da Gafanha da Encar- 
nação - rua de Entrecampos, rua Pa- 
dre Resende e rua do Carmo. Por últi- 
mo, serão contempladas as seguintes 
ruas da freguesia da Gafanha do Car- 
mo: rua da Palmeira, rua Silvino da 
Silva Troca e Rua da Boa Hora, com 

tapete betuminoso a frio. 
No sector do asfaltamento serao 

os seguintes os arruamentos a ser 

contemplados: freguesia de S. Salva- 
dor - Caminhos da Rosa Duque, da 
Lagoinha (capela da Carvalheira/Moi- 
tinhos), da Capela do Paço da Ermida 
e da Barra. Na freguesia da Gafanha 
da Nazaré vao ser asfaltadas as ruas 
Trindade Coelho, Padre Kentenich, S. 
Rui, Bocage, Serpa Pinto e a rua pos- 
terior ao Lar de Idosos. 

O municipio ilhavense vai, entre- 
tanto, ajardinar a zona entre o efifício 
dos CTT e o Cemitério, na Gafanha da 
Nazaré num investimento que se pre- 
vê que atinja cerca de trinta e cinco 
mil contos. 

Em termos gerais, o projecto 
orientar-se-á para a organização de 
um conjunto de áreas vocacionadas 
para a pratica quotidiana de despor- 
to, recreação e convivio para a popu- 
lação daquela zona. 

Segundo o municipio ilhavense, 
conjugando equipamento fixo-marca- 
ção de duas balizas, construção de 
tabelas de basquetebol, caixas de 
areia (com equipamento móvel ou 
mesmo improvisado), balizas, cestos 
de basquetebol, redes de voleibol ou 
badminton, conjunto de bancos, zona 
de cafetaria, pérgoila, instalações 
sanitárias, privilegia-se uma utilização 
livre e espontânea desses espaços 
por um conjunto de utentes de dife- 
rentes camadas etárias. 

Por último, refira-se a deliberação 
que se prende com a aquisição de 
mobiliário escolar para o ensino pri- 
mário em cerca de 1.500 contos e a 
construção de muros da parcela de 
cinco mil metros quadrados recente- 
mente adquirida para o alargamento 
do cemitério, bem como a do alarga- 
mento do portão principal.
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Alunos da Vera-Cruz visitaram Diário de Aveiro 
Dezassete alunos do segundo ano 

da primeira fase da Escola Primária 
desloca- 

ram-se, ao princípio da manhã de 
ontem, às instalações do Diário de 
Aveiro numa visita de estudo. . 

A visita realizada pelos alunos, 
acompanhados pela professora Otília 
Rodrigues e pelos estagiários Celina 
Ferreira, Avelino Peralta e Ana Paula 

Araújo, vem na sequência do estudo 
do tema «Comunicação Social» que 
os alunos estão a efectuar no âmbito 

da Vera-Cruz, de Aveiro, 

da rubrica «Meio Fisico». 
Após uma breve explicação do 

modo como se obtém e trata a intor- 
mação para a feitura propriamente 
dita do Jornal, os alunos fizeram vá- 
rias perguntas com vista à 
ração de textos que irão figurar num 
Jornal de parede a construir e que, 
posteriormente, se transformará num 
jornal de turma. 

elabo- 

  

A jornalista Manuela Ventura quando explicava às crianças o funcionamento redactorial do nosso Jornal. 

  

Exposições 
  

AVEIRO 

ANTÔNIO RESENDE -O artista 
aveirense expõe os seus trabalhos 
de pintura na Galeira Lumiere, no 
Centro Comercial Oita. 

FERNANDO PEREIRA -No espa- 
co de actividades culturais da 
Rádio Oceano, o artista plástico 
portuense expõe os seus traba- 
lhos. A mostra pode ser visitada 
diariamente a partir das 21 horas e 
aos fins-de-semana a partir das 15 

horas. 

REVOLUÇÃO FRANCESA - Está 
patente no átrio do Centro Inte- 
grado de Formação de Professo- 
res da Universidade de Aveiro uma 
exposição documental alusiva às 
comemorações do bicentenário da 
Revolução Francesa. 

A iniciativa pertence ao 4.0 ano 
do curso de  Portuguéês-Francês 
daquela Universidade. 

STUA - No âmbito das come- 
morações do 30.0 aniversário, os 
Serviços Transportes Urbanos de 
Aveiro (STUA) tém vindo a promo- 
ver uma série de exposições itine- 
rantes, no âmbito das comemora- 
ções do 30.0 aniversário. 

Hoje a exposição está patente, 
das 17 Às 22 horas, no Largo da 
Capela da Costa do Valado e Oli- 
veirinha. 

ÁGUEDA 

ABEL TOMÁS -Na Fundação 
Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso 

Pinheiro o artista expõe pintura a 
pastel e desenhos a carvão. 

  

Navegação 
condicionada 

no Nó das Pirâmides 
— Devido à construção 

da ponte 
Em virtude das obras de constru- 

ção da ponte integrada no Nó das Pi- 
râmides, a navegação naquela zona 
vai estar sujeita a condicionalismos. 

Por esse motivo, os proprietários 
das embarcações que habitualmente 
usam o Canal da Cidade como anco- 
radouro, caso desejarem utilizá-las 
no decorrer das obras em causa, de- 
verão deslocá-las para outros ancora- 
douros. 

Refira-se, por último que, oportu- 
namente, a Capitania informará da 
data limite para a deslocação das re- 
feridas embarcações, bem como do 
tempo previsto para a duração das 
obras e consequente impedimento da 
utilização normal do Canal da Cidade. 

COSTA NEVES -O artista plás- 
tico expõe a sua pintura a óleo na 

Galeria de Turismo da Cámara 
Municipal. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
RALPH GIBSON -O artista nor- 

te-americano expõe fotografias no 
Centro de Arte de S. João da 
Madeira. 

A mostra está patente ao publi- 
co, todos os dias, entre as 14 e as 
20 horas. 

ESPINHO 
BRANCO CARDOSO -Na Gale- 

ria Solverde, no Casino de Espi- 
nho, está patente ao público uma 
exposição de pintura denominada 
«Coretos de Portugal». 

A mostra engloba cerca de 
trinta obras sobre tela.   

SERVIÇOS 
PE] 

MÉDICOS/URGÊNCIAS 

e Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 
— Tel. 22133/28658 — Urgências 24 
horas. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

e 1.º Repartição de Finanças — Praça 
da República — Tel. 23306. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 
horas. 

e 2.º Repartição de Finanças — Quinta 
da Carramona-Esgueira — Tel. 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças do Distrito 

— Praça Marquês de Pombal — Tel. 

22535/26712. Segunda a sexta-feira, das 
9 às 12h30 e das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças de Aveiro — 

Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114. 

Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Tribunal de Instrução Criminal — 
Edifício Palácio da Justiça — Tel 21385. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Tribunal Judicial da Comarca 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9 às 12h30 e das 14 às 17 horas. 

e Tribunal do Trabalho — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 54-3.º — Tel. 22234. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

* Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — .Tel. 28815. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 17 
horas. 

e Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 
23134. 

  

  E NOMIdA 
HOJE 

Reunião ordinária 

da Assembleia 

Municipal 

No Salão Cultural do Municipio 
de Aveiro, realiza-se, pelas 21 
horas, a quinta reunião da sessão 
ordinária de Novembro. 

O Plano de Pormenor do Cojo 
(alterações a introduzir), tabela de 
taxas, licenças e a Sociedade de 

Desenvolvimento Regional de 
Aveiro, integram a ordem de traba- 
lhos. 

Feira dos 28 
Realiza-se a habitual Feira dos 

28, que, pela segunda vez conse- 
cutiva, se realiza no Recinto Muni- 
cipal de Feiras e Exposições de 
Aveiro. 

Universidade evoca 

Revolução Francesa 
No âmbito das comemorações 

do bicentenário da Revolução 
Francesa, é projectado, pelas 
10.30 horas, no C2.22 da Universi- 
dade de Aveiro, o documentário 
«La mise en scene révolution- 
naire»,   

Da parte da tarde, pelas 15 ho- 
ras, é exibido o filme «La nuit de 
Varennes». 

Joaquim Miranda 
visita Região 

O deputado do PCP no Parta- 
mento Europeu, Joaquim Miranda, 
efectua, pelas 9.30 horas, uma 
reunião com a União de Sindica- 
tos de Aveiro, seguindo-se um 
encontro com elementos da Lac- 
ticoop. 

A partir das 14 horas Joaquim 
Miranda encontra-se em Agueda, 
onde efectua um encontro com a 
Câmara Municipal local e o res- 
pectivo Gabinete de Refloresta- 
ção, seguindo-se uma visita a uma 

empresa de calçado de S. João da 
Madeira. A noite, pelas 21.30 ho- 
ras, no Salão da Biblioteca Muni- 
cipal de S. João da Madeira, aque- 
le eurodeputado efectua uma pa- 
lestra sobre «Questões Gerais da 
CEE». 

AMANHA 

Dia do Comando 
da PSP de Aveiro 
Assinala-se o Dia do Comando 

Distrital da PSP de Aveiro, a partir 
das 9 horas, com a cerimônia do 
içar da bandeira, a que se segue a 
celebração de uma missa na igreja 
das carmelitas. 

Pelas 11 horas iniciam-se as 

cerimónias no quartel, que para 
além da alocução alusiva à data, 
integram a imposição de conde- 
corações, desfile das forças e um 
almoço de confraternização. 

Joaquim Miranda em 

Aveiro 
O eurodeputado Joaquim Mi- 

randa efectua uma visita à cidade, 
que contempla uma deslocação 
ao porto de Aveiro e um encontro 
com os responsáveis da JAPA, a 
efectuar durante a manhã. 

Da parte da tarde, e após um 
encontro com jornalistas, aquele 
eurodeputado desloca-se à Uni- 
versidade de Aveiro para troca de 
impressões com a Reitoria, pro- 
fessores e alunos daquela insti- 
tuíção. 

Conferência sobre 

Revolução Francesa 
Realiza-se na Universidade de 

Aveiro, pelas 15 horas, uma con- 
ferência sobre o tema «A Revolu- 
ção Francesa vista como suces- 
são de revoluções», a cargo do 
Prof. João Roque. 

A iniciativa pertence ao 4.0 ano 
do Curso de  Portugués-Francés 
daquela Universidade que assim 
pretende assinalar o bicentenário 
daquela efeméride, e será antece- 
dida, pelas 10.30 horas, no C2.22, 
pela passagem do documentário 
«Le 14 Juillet». 
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Professores de Trabalhos Manuais 

vão apresentar 

conclusões ao Governo 
Decorreu em Aveiro o | Encontro 

Nacional sobre a Educação Tecnoló- 
gica no Ensino Básico. 

Este encontro, que reuniu pro- 
fessores de Trabalhos Manuais, de 
todo o pais, teve como objectivos 
debater o papel e prespectivas de 
desenvolvimento da educação tecno- 
lógica no ensino básico; reflectir 
sobre os modelos curriculares de 
desenvolvimento da educação tecno- 
lógica nos currila do ensino básico; 
analisar as implicações do processo 
de Reforma do Sistema Educativo da 
Educação Tecnológica e Formação de 
Professores e ainda as consequén- 
cias sócio-profissionais para os pro- 
fessores das áreas de educação tec- 
nológica resultantes do modelo de 
educação teconlógica em introdução 
nos ensinos básico e secundário. 

Foram abordados os temas refe- 
rentes à Educação Tecnológica no 

Ensino Básico; o seu Panorama Inter- 

nacional; o contributo para os curri- 

cula; as aproximações a uma Meto- 

dologia de Ensino Aprendizagem na 

Educação Tecnológica; a inovação 

educativa, reforma e Formação dos 

Professores e as prespectivas so- 

cio-profissionais e a Reforma de En- 

sino. 

Nos debates foi analisada a parti- 

cipação que os professores devem 

ter no sistema educativo, que se 

encontra em reforma nos sectores do 

1.0, 20 e 30 ciclos. 

No que respeita ao primeiro ciclo 
consideram estes professores que se 
deve ter em consideração a opção 

teórica curricular «que tende a con- 
siderar as expressões como prope- 

déuticas às aprendizagens daeitura, 
da escrita e do cálculo». 

Dentro deste âmbito é referida a 
necessidade de «uma organização do 

esquema conceptual e programático 
do plano de estudos do primeiro 
ciclo, que integre as expressões num 
modelo de concretização programá- 
tica tendente ao desenvolvimento de 
actividades  potencializadoras da 
capacidade criadora da criança». 

Em relação ao segundo ciclo o 
plano de estudos é considerado insu- 
ficiente, «na medida em que o desen- 
volvimento da reforma deve ser orien- 
tado para a organização de áreas 

interdisciplinares». 
Finalmente no que se refere ao 

terceiro ciclo os professores reuni- 

dos em Aveiro consideram necessá- 

rio criar no tronco comum, relativa- 

mente à formação geral do terceiro 

ciclo, uma disciplina de Educação 

Tecnológica com uma duração horá- 
ria de quatro horas semanais. 

A criação desta disciplina estabe- 
leceria assim a articulação entre os 
ciclos precedentes. 

Exploração dos recursos naturais 

na preocupação 

dos geólogos portugueses 
Realizou-s em Aveiro um encontro 

sobre a Geologia do Ambiente, que 
congregou 250 participantes de diver- 
sos ramos de actividade directamente 
ligados ao Ambiente, promovido pela 
Associação Portuguesa de Geólogos. 

Uma das questoes levantadas nes- 
te encontro foi o risco sismico e o 
papel da Geologia nas acções de pro- 

tecção civil. 
«O problema do risco sismico re- 

veste-se de grande importância por 
Portugal ser um país de sismicidade 
significativa, onde são previsíveis sis- 
mos de magnitude elevadas» - refe- 
rem os responsáveis pelo Seminário. 

O recuo do litoral foi igualmente 
abordado neste encontro consideran- 
do os técnicos que «o litoral portu- 
guês está a recuar de forma alarman- 
te, com taxas que chegam a atingir, 
nalguns locais, mais de 10 metros 

por ano. A solução que tem sido es- 
colhida nas obras de protecção não 
tem sido a melhor, existindo alternati- 
vas válidas, que tém sido postas de 
parte» - referem os técnicos partici- 
pantes neste Seminário. 

O[armazenamento de lixos e resi- 
duos foi também analisado tendo si- 
do concluido que «a selecção de si- 
tios para lixeiras terá de se basear no 

  

Choque 

contra carrinha 

provocou 

um ferido grave 
Um acidente ocorrido cerca das 

22H40 de anteontem, na Gafanha do 

Carmo provocou ferimentos graves 

no condutor de uma motorizada - 

disse uma fonte dos bombeiros de 

lhavo. 

O choque entre a motorizada e a 

carrinha provocou politraumatismos 

em Altino Manuel Ferreira Guedes, 32 

anos, maritimo e residente na Gafa- 
nha da Encarnação. 

Segundo informação dos bombei- 

ros que transportaram o ferido ao 

hospital de Aveiro e posteriormente 

para Coimbra, o condutor da motori- 

zada terá embatido violentamente 

contra uma carrinha que se encon- 

trava parada na rua Silvino Troca. 

conhecimento geológico das respec- 

tivas áreas e nos processos de dis- 

persão dos vários: componentes, a 

fim de evitar danos ambientais, com 

relevo para a contaminação de aqui- 

feros». 

Encontrada morta 

no interior de casa 

em construção 
Uma mulher de 47 anos foi ontem 

encontrada morta no lugar do So- 

breiro, Bustos, cerca das 12H30 não 

existindo qualquer suspeita de crime 

segundo fonte da GNR de Bustos. 

A vítima, Irene da Conceição dos 

Santos, de 47 anos, natural de Vilari- 

nho do Bairro, Anadia, e residente na 

freguesia de Bustos foi encontrada 

sem vida no interior de uma habita- 

ção em construção tendo o facto 

sido comunicado posteriormente a 

GNR de Bustos. 
trene dos Santos era uma pessoa 

adoentada e ingeria bastante alcoól. 

Ee MORO 

MARIA HELENA |. 
VIEIRA DA CONCEIÇÃO 

Faleceu Maria Helena Vieira da 

Conceição, de 53 anos, natural e resi- 
dente em Aradas. 

A extinta era casada com José 

Gonçalves Duarte e o seu funeral rea- 
lizou-se ontem pelas 17 horas. 

O funeral saiu da Igreja .Paroquial 

de Aradas para o cémitério local. 
Tratou Agênciá Correia - (Bonsu- 

cesso) 

    

CLOTILDE GONÇALVES 

DA COSTA VIANA 

Faleceu Clotilde Gonçalves da 

Costa Viana, de 80 anos, natural da 

Freguesia da Glória e residente em 

Aveiro. 
A extinta era casada com Manuel 

da Costa Cunha Viana e o seu funeral 

realizou-se ontem, pelas 15,30 horas, 

após missa de corpo presente, na 

Capela de S. Gonçalinho. O corpo foi 

sepultado no Cemitério Sul de Aveiro. 

Tratou Agência Capela. 

Ao encerramento do Seminário 

esteve presente o Secretário de Esta- 

do dos Recursos Naturais, Macário 

Correia, que abordou problema refe- 

rentes à geologia e ao ambiente. 

«Não estou contra as pedreiras, 
mas tém que trabalhar bem, sem da- 
rem origem a reclamações justas das 
populações, conciliando com a defe- 
sa do ambiente» - referiu-se Macário 

Correia ao abordar a exploração de 

pedreiras no Norte do pais. 

«Perante o crescimento popula- 

cional, o incremento das actividades 

económicas e as maiores exigências 

de cada cidadão consumidor, os 

guardiões de recursos limitados, 

como os geólogos, devem ser ouvi- 

dos com redobrada atenção» - referiu 

aquele Secretário de Estado ao 

abordar a extracção de inertes. 
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S. João da Madeira 
ER 

Conferência 

no Centro de Arte 

No auditório do Centro de Arte de 
S. João da Madeira vai realizar-se, no 
próximo sábado, pelas 21.30 horas, 
uma conferência sobre a temática «A 
deformação do espaço tridimensional 
pela perspectiva», a cargo dos arqui- 
tectos Alvaro Meireles e João Pedro 
Xavier, professores da Escola Supe- 
rior de Belas Artes do Porto. 

A iniciativa integra-se no âmbito 
das actividades que aquela institui- 
ção de S. Joao da Madeira tem vindo 
a desenvolver no dominio das Artes 
Plásticas. 
  

  

Movimento 

no Porto de Aveiro 

O movimento no Porto de Avei- 

ro tem estado parado devido ao 

mau estado do mar, que não per- 

mite a entrada de navios na barra. 

Por este facto este porto en- 

contra-se encerrado. 

Movimento na Lota 

de Aveiro 

No dia de ontem na Lota de 

Aveiro não se registou qualquer 

movimento, em virtude da barra se 

encontrar fechada à navegação. 

No entanto no passado sábado 

a pesca local trouxe 1.285kg de 

ameijoa, que renderam 31.495 

escudos. 

Das licenças espanholas os 

navios «Beira Ria» e «Ria de Avei- 

ro» descarregaram 21.894kg de 

pescado num valor global de 

3.313.255800. 

º . a 
Acidentes de viação 

A PSP de Aveiro registou na 

sua área de actuação, e no perio- 

do compreendido entre as 12 ho- 

ras do dia 26 e as 12 do dia de 

ontem, 10 acidentes de viação. 
Destes acidentes resultaram 

outros tantos feridos, sem gra- 

vidade.     
Festival da Canção Infantil 

de Ílhavo 
Terminam hoje as inscrições para 

a sexta edição do Festival da Canção 
Infantil de Ilhavo. 

Os interessados em participar 

nesta iniciativa, podem fazer ainda 

hoje a respectiva inscrição, mediante 

  

PSP deteve 

dois indivíduos 
Dois indivíduos foram detidos pela 

PSP de Espinho e llhavo por sobre 
eles penderem dois mandados de 

detenção. 
Uma dgs detenções ocorreu du- 

rante uma rusga nocturna feita pela, 
polícia de Espinho a vários locais 

daquela cidade. 
Na operação foi ainda intercep- 

tado e identificado outro individuo 
pelo furto de peças de vestuário que 
se encontravam a secar em residen- 
cias locais. 

A detenção do outro individuo 

deu-se em Ilhavo onde a PSP detec- 

tou seis infracções ao código da es- 

trada durante uma operação stop 

levada a efeito. 

— Terminam as inscrições 
o envio de uma cassete gravada, 
acompanhada do texto da letra dacti- 
lografado, para VI Festival da Canção 
Infantil de llhavo, A/C Maria Alcina 
Marnoto Fernandes, Rua da Capela, 
3800 Ilhavo. 

Refira-se que apenas são admiti- 
das ao festival canções com letra e 
música inéditas e com uma duração 
máxima de três minutos. Por seu tur- 
no, os intérpretes não deverão ter 
mais de 10 anos de idade e cada in- 
térprete apenas podera defender, no 

máximo, duas canções. 

- O Festival da Canção Infantil de 
Hhavo, a realizar no próximo dia 4 de 

Abril, naquela vila, é organizada pelo 
Agrupamento do Corpo Nacional de 
Escuteiros de Ilhavo e pretende cons- 
tituir uma forma de desenvolvimento 
e promoção da canção infantil. 

Refira-se, por último, que as can- 
ções seleccionadas pelo juri serao 
contempladas com um prémio de 
participação e a canção permiada irá 
receber um prémio monetário no va- 
lor de 25 mil escudos e mais três tro- 
feus, a tribuir ao autor, ao compositor 
e ao intérprete. 
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Assembleia Municipal de Águeda reuniu 

Aprovada a comparticipação 
— 12 mil contos — da Câmara 
na construção do aterro sanitário 

intermunicipal 
Reuniu recentemente, em sessão 

ordinária, a Assembleia Municipal de 

Agueda. 
Esta reunião seria marcada por 

um «vivo» período de antes da ordem 
do dia, contrastando com a análise 
dos pontos inscritos na ordem de tra- 
balhos (utilização e fruição de mobi- 
liário urbano, comparticipação da 
Câmara na construção do aterro sani- 
tário inter-municipal e repartição dos 
encargos da construção do Mercado 
Municipal pelos 'anos de 1989 e 1990), 
que, à excepção do primeiro, objecto 
de «acesa» discussão, não foram 
sequer discutidos antes da sua apro- 
vação unânime. 

O PERÍODO DE ANTES 
DA ORDEM DO DIA 

Foram dez os deputados munici- 
pais que usaram da palavra no perio- 
do de antes da ordem do dia. Victor 
de Sousa (PS) abriu a série de inter- 
venções para defender a realização 
de uma homenagem pública a Rui 
Aguiar e a Armando Santos, «nomes 
ligados para sempre a jomadas de 
glória do folclore da regiao», tendo-se 
referido ao preenchimento dos car- 
gos de auxiliares de limpeza em vá- 
rias pré-primárias do concelho, ques- 
tionando o Executivo sobre o critério 
adoptado para o efeito. Victor de 
Sousa apontou, ainda, que o Exe- 
cutivo «desprezou uma deliberação 
da Assembleia de Freguesia de Agua- 
da de Cima», relativa à construçvo de 
uma fossa. 

Depois de Antônio Rachinhas 
(PSD) se ter pronunciado sobre a 
Escola C+S de Valongo do Vouga, 
que, segundo o presidente da Câmara 
começará a funcionar já no próximo 
ano lectivo, em pavilhões pré-fabri- 
cados, e sobre o Boletim Municipal, 
Mereciano de Almeida, presidente da 
JF de Recardães, deu conta das quei- 
xas da população de Casainho de 
Cima referentes aos problemas cau- 
sados por uma fossa de uma indús- 
tria. 

José Paulo Nogueira (PS debru- 
gou-se sobre a Escola C+S de Valon- 
go do Vouga, tendo lamentado que 
«nos contactos entre a Câmara Muni- 
cipal e o Ministério da educação, só 
tenham estado presentes pessoas 
ligadas à freguesia de Valongo do 
Vouga». «E mais uma bandeira da fre- 
guesia de Valongo do Vouga e dalgu- 
mas pessoas do que uma bandeira 
do concelho», afirmou o deputado. 

José Paulo Nogueira diria ainda 
que «o Governo não cumpre os com- 
promissos assumidos com a Câma- 
ra», acrescentando que «a Escola 
C+s vai funcionar nas instalações da 
Escola Adolfo Portela em pavilhões 
pré-fabricados». 

Mário Dias, presidente da JF do 
Préstimo, referiu o problema da dis- 
tribuição do correio na sua freguesia 
e nas de Agadaão, Belazaima do Chão, 
Castanheira do Vouga e Macieira de 
Alcoba. Seguiu-se a intervenção de 
David Valente de Almeida (PSD), na 
qual abordou vários assuntos, desde 
a urbanização da Rua Fernando Cal- 
deira («uma confusão dos diabos») e 
a ocupação da área de várzea, até ao 
edificio da VIDOR e ao gabinete do 
Plano Director Municipal («ao que 
parece o GPDM está preocupado “com 

pequenos serviços e pequenos arran- 
jos»). 

Carlos Alberto Guerra (PS), depois 
de reterir que «o porto de Aveiro po- 
dera, no futuro, perder importância 
para o porto da Figueira da Foz», 
apontou o facto de a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro ter dado o nome de 
Agueda a uma «viela sem saida» do 
Bairro de Santiago, tendo, ainda, 
abordado os problemas do encerra- 
mento da Rua do Outeiro e do abas- 
tecimento de água à Catraia de Asse- 
quins. 

Depois de Abrunhosa Simões 
(CDU) ter referido a necessidade de 
«reforçar» a sinalização na EN 1 na 
Alagoa, a falta de água que se tem 
registado na baixa da cidade e o atra- 
so nas. indemnizações aos produto- 
res florestais, Fernando Duarte (CDS) 
defendeu o arranjo do pavimento na 
zona do mercado/feira e uma melhor 
utilização do apeadeiro existente jun- 
to à passagem de nível de Alagoa. 

O presidente do Executivo, res- 
pondendo às questões levantadas 
pelos deputados municipais, come- 
garia por referir que «não tinha 
conhecimento da decisão da Assem- 
bleia de Freguesia de Aguada de 
Cima» quanto à construção de uma 
fossa. «Com o meu conhecimento, 
nunca houve interferências numa 
Junta ou Assembleia de Freguesia», 
afirmou José Júlio Ribeiro, que 
adiantaria que «segundo a informa- 

ção tecnica não havia outra solução 
para o caso». 

Quanto ao preenchimento dos 
lugares de auxiliares das pré-primá- 
rias, o edil disse que «não houve con- 
curso», tendo a Câmara «recorrido 
aos presidentes das Juntas de Fre- 
guesia para indicar as pessoas». Este 
esclarecimento levou Victor de Sousa 
a intervir, de novo, para afirmar que 
«a Câmara Municipal não pode ser 
uma agência de "cunhas"» «Nao 
estou a atacar a Câmara, estou a pre- 

venir», acrescentou o deputado do 
PS. Mereciano de Almeida usaria tam- 
bém da palavra sobre este assunto, 
para informar que em Recardães «só 
houve uma concorrente, que foi 
sugerida à Câmara Municipal». Ainda 
relativamente a este caso levantado 
por Victor de Sousa, o nosso Jornal 
apurou junto de fonte fidedigna que, 
em Trofa do Vouga, a Junta de Fre- 
guesia não foi consultada. 

José Júlio Ribeiro, continuando, 
reportou-se à Escola C+S de Valon- 
go do Vouga, tendo referido um telex 
enviado pelo Secretário de Estado 
Adjunto do Ministro da Educação, no 
qual a Câmara foi informada de que 
aquele estabelecimento de ensino 
entrava em funcionamento em Setem- 
bro em pavilhões pré-fabricados que, 
segundo o autarca, serão instalados 
«não na Adolfo Portela mas sim em 
Valongo do Vouga». 

"POLUIÇÃO: 
REDUÇÃO DE 60% É MENTIRA 

O problema da poluição industrial 
na região de Agueda e uma notícia 
difundida pela agência Lusa sobre o 
assunto, publicada em diversos jor- 
nais e na qual se afirmava, reprodu- 
zindo declarações do sub-director 
geral da Qualidade de Vida, que a 
poluicão em Águeda tinha sido «redu- 
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zida em 60%», estiveram em foco 

nesta Assembleia Municipal. 

O problema foi levantado pelo 

presidente da JF da Borralha, Aurélio 

Ferreira, que começou por referir o 

projecto yue a ABIMOTA, (Aurélio 

Ferreira era então presidente desta 

associação), pretendeu desenvolver, 

abandonado depois da criação do 

Gabinete Municipal de Intervenção 

Ecológica (GMIE). «Ficâmos a aguar- 

dar os resultados do estudo do GMIE. 

Dactilografaram-se volumosas folhas 

de papel, fizeram-se sessões de 

esclarecimento, encheram-se páginas 

de jornais falando sobre o excelente 

trabalho realizado e, segundo o que 

está escrito, não há poluição e a que 

há não afecta ninguém», disse Auré- 

lio Ferreira, que considerou que «se 

escreveu demais e nada se realizou». 

O deputado continuou referindo 
que «de: soluções empíricas e sim- 
plistas está o mundo cheio», acres- 
centando que «é necessário aliar a 
teoria à prática e vale a pena fazer- 
mos um grande esforço para, pelo 
menos, deixarmos aos nossos netos 
a água, a nossa maior riqueza». 

Aurélio Ferreira informou a 
Assembleia da situação que se está a 
registar no jardim do Hotel da Borra- 

lha, onde, no lago que ali existe, 
segundo as suas palavras «parece 
que se afundou um petroleiro». «As 
paredes queimadas pela forte des- 
carga poluente são o retrato vivo que 
deveria envergonhar todos os que, 
dalgum modo, teimam em ignorar ou 
contribuem para esta realidade», afir- 

mou Aurélio Ferreira, que mostraria 
algumas fotografias, nas quais se 
podem apreciar aspectos do lago e 
de cisnes «queimados» pela água 
poluída. 

«Outras zonas do concelho so- 
frem do mesmo mal», disse o autarca, 
para acrescentar que «a mancha ne- 
gra que envolve parte destas inocen- 
tes aves, as árvores que morrem à 
nossa volta, a água que deixa de ser 
potável e a lenta poluição do solos, 
são a inequivoca negação da exces- 
siva componente teórica utilizada no 
estudo efectuado pelo GMIE». 

O presidente da Assembleia Muni- 
cipal, que é, também, presidente da 
Associação Industrial de Agueda 
(uma das dinamizadoras do GMIE), 
usou da palavra para referir que as 
notícias difundidas pela agência Lusa 
levaram à realização de uma «reunião 
de emergência». «Chegou-se a pensar 
num desmentido, mas a prudência é 
conselheira a não desprezar», diria 

Augusto Gonçalves, para adiantar 

que o sub-director geral da Qualidade 
do Ambiente, a quem foi atribuida a 
afirmação, tinha informado que «aqui- 
lo que tinha dito nao tem nada a ver 
com o que veio escrito» Segundo 
Augusto Gonçalves, aquele responsa- 

vel da DGQA teria dito que «depois da 
aplicação das medidas internas nas 
empresas é que a poluição poderia 
ser reduzida em cerca de 60%». 

Augusto Gonçalves referiu, ainda, 
que o trabalho de levantamento reali- 
zado pelo GMIE é «único a nivel na- 
cional» e que «mereceu o aplauso de 
técnicos». 

O presidente do Executivo, por 
seu lado, afirmou que «concluido c 
levantamento, vai-se avançar com É 
construção de uma estação de tra- 
tamento». Segundo o edil, que afirme 
«não ser uma utopia» dizer que se 
pode acabar com o probiêma” dz 

  

poluição em Agueda, esta aprazadc 

um encontro para «motivar investi- 

dores para a construção da estação» 

ADIADA A DECISÃO 
SOBRE A INSTALAÇÃO DE MUPI'S 

A discussão do primeiro ponto da 
ordem de trabalhos, «Utilização e frui- 
ção de mobiliário urbano (publi 
dade)», não foi pacífica. Em aprecia- 
ção estava uma proposta de contrato 
apresentada por uma firma da espe- 

   

cialidade à Câmara Municipal, que 
apontava para a instalação de 
«mupi's», (mobiliário urbano para 
planta da cidade ou informação), pos- 
tes de sinalização luminosa e abrigos 
de passageiros (com publicidade). 

A Câmara Municipal, considerando 
as «vantagens turísticas e de embele- 
zamento para Agueda» e o facto de 
«favorecer a informação dos munici- 
pes, o acolhimento e a orientação 
dos visitantes», aceitou, por unanimi- 
dade, a proposta da empresa. 

«Algo confusa». Foi assim que 
vários deputados consideraram a pro- 
posta da empresa. O facto de ser 
apontado que a vigência do contrato 
seria de 20 anos, motivou, também, 
alguma discordância. «Daqui a cinco 
anos esse material já é obsoleto», 
diria Castro Madeira (CDS). Para 
Antunes de Almeida (PSD), o prazo 
de vigência, «é tempo demais». Este 
deputado, no entanto, defendeu o 
voto favorável, considerando que «o 
Executivo analisou profundamente a 
proposta e ninguém levantou pro- 
blemas». 

David - Valente de Almeida iria 
ainda mams longe, defendendo a rea- 
lização de um concurso público e 
informando que o Tribunal de Contas 
«negou provimento à Câmara da Maia 
sobre o mesmo tipo de proposta». 

O grupo parlamentar do PS avan- 
cou, então, com uma proposta que 
apontava para a retirada deste ponto 
da ordem de trabalhos, «de forma a 

que o Executivo repense o contrato». 
Uma situação inédita nesta 

Assembleia Municipal adviria da vota- 
ção da proposta socialista: doze 
deputados votaram favorávelmente, 
igual número votou contra, tendo-se 
registado uma abstenção. 

O presidente do Executivo, «pe- 
rante os números», defendeu a reti- 
rada deste ponto da ordem de traba- 
lhos. O presidente da Assembleia, 
que havia votado contra a proposta 
do PS, usou o seu direito de exercer 
o voto de qualidade, votando, desta 
vez, a favor, tendo, assim, sido apro- 

vada a retirada do ponto no 1 da 

ordem de trabalhos. 

APROVADA A COMPARTICIPAÇÃO 
NO ATERRO SANITÁRIO 

A Assembleia aprovou por unani- 
midade o segundo ponto da ordem 
de trabalhos, ou seja, a compartici-. 
pação da Câmara Municipal de Ague- 
da na construção do aterro sanitário 
inter-municipal. Essa comparticipa- 
ção será de 12 mil contos, (0 custo 
total é de 60 mil contos), a dispender 
«segundo as necessidades da Asso- 
ciação de Municipios Bairrada/Vou- 

ga». 
Também por unanimidade seria 

aprovada a repartição dos encargos 
com a construção do Mercado Muni- 
cipal, cujo custo orçará em 125 mil 
contos; pelos anos de 1989 e 1990.



6 mem e 

FUTEBOL — CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.2 DIVISÃO 

Vaguense, 2 — Barrô, O 

DESPORTO 

Nem tudo o vento levou... 
Tarde de Inverno no Municipal de Vagos, 

e mau espectáculo de futebol, aquele que foi 
proporcionado por uma e outra equipa. Mas 

vaguenses e aguedenses não podiam fazer 
melhor, uma vez que o piso, escorregadio e 
enlameado, não permitia voos mais altos. 

A arbitragem pertenceu a Abel Santos, 
que foi coadjuvado por José Pereira e Manuel 
Ferreira, tendo as equipas alinhado: 

VAGUENSE — Mário Júlio; Rui, Zé Au- 
to; Lourenço e Abílio; Nelito, Ricardo 

(Jorge, na 2.º parte) e Fernando José; 
Malheiro, Silva (Rua, aos 82 min.) e 
Carmin. 

Não utilizados: Paulo Renato, Arnaldo e 
Filipe, 
Treinador: prof. João Guerra. 
NAC. BARRÓ — Antonino Maria; Do- 

mingos, Mário Rui, Vítor Pinto e José 
Carlos; Carlos Silva, Martins (Guilherme, 

(Namércio, aos 77 min.) e Xico. 
Não utilizados: Artur e Guilherme. 
Treinador: Martins. 
Ao intervalo: 00. Golos de Jorge e Ma- 

lheiro, aos 70 e 82 min. respectivamente. 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

Malheiro (aos 20 min.), Carlos Silva e Neto 
(aos 35 min.), Viterra (aos 39 min.) e Monteiro 
(aos 44 min). 

Apesar do marcador não funcionar na 1.º 
parte, nem por isso o Vaguense deixou de ser 
a equipa melhor posicionada no terreno, e 
aquela que mais à beira esteve a marcar. 

De facto, e contrariamente ao que temos 
visto em anteriores exibições, o «onze» li- 
derado pelo prof. João Guerra realizou par- 
tida aceitável, e chegou mesmo a impres- 

sionar tudo e todos, pelo assédio constante à 
baliza, logo nos minutos iniciais, como que a 
querer dizer à sua massa associativa que o 
mau tempo já lá vai. 

O futebol, esse podia considerar-se muito 
nebuloso, como nebulosa foi ainda a exibição 
do Nacional de Barró, que não chegou a cau- 
sar grandes perigos, muito embora dois dos 

  

DISTRITAL DE JUNIORES 

seus atacantes, Monteiro e Xico, por várias 

vezes surgissem a rondar o reduto defensivo 
dos locais. 

Os primeiros 45 minutos constituiram, 
por assim dizer, um teste à força atlética de 
uma ou outra equipa, não apenas pelo estado 
do terreno, mais ainda pela rapidez de exe- 
cução de algumas jogadas. E nesse particular 
o Vaguense levou de vencida o adversário, 
nomeadamente com Malheiro a aparecer de- 

masiado irrequieto lá na frente, e Silva e 
Carmim a aproveitarem-se bem da corrida. 

Porém, o marcador nunca chegou a fun- 
cionar, contando-se por muitas as oportu- 

nidades de golo perdidas. E a verdade é que o 
empate, se bem que imerecido para os locais, 
reflectia a evidente falta de concretização de 
ambos os conjuntos. 

NO MELHOR PANO... 

Com a substituição produzida ao interva- 

lo, o técnico do Vaguense pretendia imprimi 

ainda maior velocidade ao sector atacante, e 
também «segurar» Silva à linha, para uma 
progressão mais acutilante, Conseguiu os 

seus intentos, e a diferença começou a notar- 
-se, com a equipa a vir mais aguerrida para a 
frente. 

Jorge, o possante titular da equipa da 
«casa», ao aproveitar bem um falhanço da 
defesa do Barrô, logo marcou o tento inicial. 
Mas muito antes Fernando José poderia ter 
feito funcionar o marcador, quando em re- 
mate frontal não teve a perspicácia neces- 

sária para tal. 
Aos 68 minutos Monteiro seria agarrado 

na grandeárea Abel Santos, o árbitro da 
partida, que se encontrava longe do lance não 
terá visto, e o seu auxiliar também não. 
Mesmo assim deixou-nos algumas dúvidas 
quanto à marcação ou não do castigo 
máximo. 

A vencer por 1-0, o Vaguense reforçou 
ainda mais o ataque. E o mesmo Jorge, 4 
minutos depois, poderia ter bisado, mas a 

Vaguense, 1 — Aguinense, 0 

Muita chuva poucos golos... 
Jogo nó Campo Municipal, em Vagos, sob 

a arbitragem de Celestino Cardoso, auxiliado 
por Miguel Miranda e José Miranda. 

VAGUENSE — Vasco; Morgado, Mi- 
chel, Nené e Luís Carios; Miguel (cap.), 
Pazito e Casaux; Paulo Jorge, Xanoca e 
João Paulo (Álvaro, aos 60 min.). 

AGUINENSE — Hélder; José Paulo, Ra- 
malheira (Duque aos 60 min.), Rodrigues 
e Reinaldo (cap.); David, Barradas e 
Sérgio; Lopo, José Luis (Sarano, aos 66 
minutos) e Fernando. 

Ao intervalo: 0-0. O único golo da partida, 
apontado de bola parada, por Xanoca, acon- 
teceu aos 47 min. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Miguel, Paulo Jorge e Michel, todos do Va- 

guense, e ainda para Rodrigues do Aguinense. 
Nuvens baixas na exibição dos locais, e 

uma actuação muito desastrosa do juiz da 
partida, iam deslustrando toda uma carreira 
fulgurante do Vaguense, que apesar de en 
contrar pela frente um adversário pouco po- 
deroso, teve naturais dificuldades em arre- 
cadar uma vitória. 

Diremos que a chuva e o mau estado do 
terreno terão a sua quota parte na escassez 
do resultado — e não estamos a mentir. 
Contudo, pese embora todo o esforço, in- 
dividual e colectivo, dos locais, ficou ple- 
namente demonstrado que o «onze» de Ar- 

mando não tem futebol para tempo de chuva, 
e muito menos para uma sobrecarga física 
tão evidente. 

Com uma primeira parte muito laboriosa, 
os locais viram-se contudo impotentes para 
chegar lá à frente, desperdiçando inúmeras 
oportunidades. As razões, ficaram à vista de 
todos: é que o Aguinense possuia um quarteto 
defensivo de respeito, magistralmente co- 
mandado por Rodrigues. 
Partindo desta certeza, tornar-se-ia im- 

  

força, o que obrigou o Vaguense a manter-se 
no meio campo, e a suster o impeto dos 
bairradinos, que explorando o adversário de 
qualquer maneira pretendiam lançar-se em 
contra-ataques. 

Procurando surpreender de qualquer jeito 
o Aguinense, a turma local só veio a marcar 
no reatamento, e quando eram decorridos 
poucos minutos. Um golo demasiado bonito 
de Xanoca, que prometia algum desenvol 
vimento. 

Mas o terreno não estava para festas. E 
muito embora o domínio, a partir dos 20 
minutos da etapa complementar, pertencesse 
aos donos da «casa», a verdade é que, mesmo 
atacando, jamais o Vaguense voltaria a mar 
car. 

Perigoso, demasiado atlético e porven- 
tura com um futebol mais solto, a Aguinense 
poderia ter empatado, quando aos 82 min. 

atrapalhação não o permitiu. 
Era notório, a pouco menos de 20 minutos 

do final, que o Barró era uma equipa per- 
turbada. Principalmente no seu sector de- 
fensivo, onde algumas brechas deixavam 
antever um desfecho inevitável. 

E foi o que aconteceu, aos 82 minutos, 
quando Malheiro aproveitou da melhor ma- 

neira um mau passe de Mário Rui para o 
guardião Antonino. No melhor pano cai a 
nódoa. 

A perder por 0-2, O conjunto aguedense 
deixou de se entender no meio campo. Esta 
situação seria ainda aproveitada pelos locais, 

que aos 85 minutos ainda poderiam ter feito 
de novo funcionar o marcador quando Abílio, 
em remate potente, levou o esférico à trave. 
Em fim, uma vitória certa e oportuna do 

Vaguense, perante um adversário que só su- 
cumbiu na etapa complementar. 

Nem se pense porém que a exibição do 
«onze» do prof. João Guerra teve nota alta, 
prejudicada que foi por alguns erros de pal- 

matória de alguns atletas, que não souberam 
enquadrar-se no conjunto harmonioso que 
deveria ser o Vaguense. Com uma defesa 
quase perfeita, o meio campo dos locais foi 
ainda o mais empreendedor. 

Do Nacional do Barrô, equipa que o ano 
transacto vimos actuar muito melhor, esta- 
mos em crer que a «dança» dos treinadores 
ultimamente operada fez alterar profunda- 
mente o esquema táctico do conjunto, que 
tardou a encontrar-se. Com uma defesa de 
miséria e um meio-campo um tanto perdu- 
lário, apenas restou o ataque. E mesmo esse, 
para além de Monteiro e Xico, não foi sequer 
notado. 

Uma palavra sobre a pipi ep pe 
dizer que não gostámos. A amostragem de 

sena foi exagerada, e nem mesmo o en- 
contro teve a dureza que pertendeu imprimir- 
“lhe. Apitando fora do tempo, não chegou 
contudo a prejudicar as equipas. 

Eduardo Jaques 

Fernando desperdiçou frente a Vasco uma 
das raras oportunidades da sua equipa. 

No fundo uma vitória escassa mas me- 
recida. O Vaguense foi sempre a equipa que 
maior perigo criou, e aquela que, em nosso 
entender, maior objectividade empregou na 
luta — uma luta tantas vezes inglória contra a 
prepotência de Celestino Cardoso, o juiz da 
partida. 

De facto, o trio de arbitragem serviu 
muitô mal o futebol, chegando mesmo a 

prejudicar as equipas, e em especial o 
Vaguense, que bem pode queixar-se da in- 
justiça na amostragem de algumas «carto 
linas». Beneficiando claramente os bairra- 
dinos, Celestino Cardoso & C.* chegaram a 
ter os adeptos locais contra si, e iam precipi- 
tando acontecimentos que em nada digni 
ficavam o desporto, e a que Vagos não está 

habituado. 

Crónica de Eduardo Jaques 

  
  

  

Mais de 54 mil contos 

É de Vila de Rei a única 
totalista do Totoloto 

Uma anónima de Vila de Rei é a 
única totalista do concurso de sábado 
do Totoloto, arrecadando cerca de 55 
mil contos — informou ontem o Ga- 
binete de Informação e Relações 
Públicas da Santa Casa da Miseri- 
córdia. 

O segundo prémio será distri- 
buído por 11 matrizes, cabendo a 
cada uma perto de 2.100 contos. 

Com o terceiro prémio foram 
escrutinadas 600 matrizes, o que dá 
um valor individual de cerca de 96 
contos, enquanto que o quarto prémio 

será distribuído por 38.555 matrizes, 
cabendo a cada uma cerca de 1.500 
escudos. 

Cento e cinquenta escudos é o 
valor nominal das 634.126 matrizes 
contempladas com 6 quinto prémio. 

TERÇA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

BASQUETEBOL 

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1989 

Campeonato Nacional da I Divisão Illiabum, 65 — FC Porto, 66 

Foi pena!(?)... 
Jogo no Pavilhão de Ílhavo. 
Árbitros: Rui Valente, de Lisboa, e José 

Fernandes, de Evora. 
ILLIABUM — António Almeida (4), 

Eustácio (10), Renato, Rubbin Cotton 
(27), John Sylvia (14) — «cinco inicial» — 
Carlos Cabral (10), Paulo Paixão, Gui- 

FC PORTO — Tó Ferreira (11), Júlio 
Matos (2), Pedro Miguel (4), Arnette 
Hallman (24), Lee Stringfellow (19) — 
«cinco inicial» — Rui Pereira (6), José 
Cardoso, Rui Santos, Fernando Sá e 
Abílio Costa. 

Treinador: Alberto Babo. 
Marcha do marcador: bm, 10-6; 10m, 10-18; 

15m, 19-24; 20m, 37-33;25m, 45-42; 30m, 56-49; 
35m, 61-60; 40m, 65-66, 

Realmente foi pena, na perspectiva da 
equipa ilhavense, interromper a série de três 
vitórias muito significativas e importantes 
como as que foram conseguidas frente à 

Ovarense, Benfica e Estrelas da Avenida, esta 
última a colocar a formação de Carlos Gou- 
veia na final da Taça de Portugal, facto 

inédito no historial do clube. 
É verdade que, por um lado, o Illiabum 

ficaria, caso triunfasse, muito próximo de 
alcançar o terceiro lugar ao fim desta se- 
gunda fase, já que, no caso de igualdade 

pontual com O FC Porto, a vantagem da supe- 
rioridade nos jogos entre ambos penderia 

para o lado da formação de Ílhavo. É verdade 
também que o calendário que se depara às 
duas equipas até final faz prever uma igual- 
dade de resultados obtidos por ambas. Igual- 
mente real, é o facto de ainda faltarem dis- 
putar-se quatro jornadas, com todos os 
imponderáveis que a modalidade basquete- 

bol felizmente encerra. 
Mas o Illiabum perdeu. E, ao perder, o tal 

terceiro lugar que, embora ainda possível, 
parecia tão próximo, não passará de mira- 

gem. No entanto, numa análise à situação das 

Satisfação comedida na cabina do FC 
Porto. Sobre O jogo, o técnico Alberto 

Babo começou por nos afirmar: 

«Tradicionalmente, estes jogos 
com o 1 no seu pavilhão são 
difíceis e este não fugiu à regra. O 
triunfo que alcançámos, apesar de 
feliz, tem um sabor especial, uma vez 
que o nosso adversário vinha de uma 
série de vitórias importantes e, por 
outro lado, sinto-me mais satisfeito 
com a minha equipa uma vez que, 
finalmente, parece ter passado um 

período man, com várias lesões dos 
nossos jogadores. Reconheço que 
qualquer das equipas poderia ter ven- 

Encarando ó desaire com naturali- 
dade, o técnico do Hlliabum começou por 
nos referir: 

«Ao contrário dos jogos anteriores, 
desta vez não tivemos um final feliz e 
acabámos por sair derrotados, tam- 

Devido à má prestação ofensiva? — 

im 

«Bem, a nossa lógica tem sido 
sofrer o mínimo de pontos possível 
para conseguir ganhar os jogos. 
Temos limitações no capítulo ofen- 
sivo, é a nossa realidade, e temos 
conseguido impor dificuldades aos 
nossos adversários através de boas 
prestações defensivas. Hoje esti- 
vemos menos bem no ataque, nomea- 
damente o John, mas, acima de tudo,     

—— NAS CABINAS 

  

equipas que, muito provavelmente, ocuparão 
os três últimos lugares do Grupo A, parece- 
-nos que a obtenção do quarto posto nesta 

de 
je, propriamente, o terceiro. O tempo o 

Que fique bem claro, porém, que o Illia- 
bum não disputou este encontro «para um 
lugar», mas sim para um resultado. Foi notó- 
rio o empenhamento dos ilhavenses na con- 
quista do triunfo que, diga-se desde já, lhes 
fugiu com alguma infelicidade à mistura, é 
certo, mas também por dose significativa de 
culpa própria, já que, para além dos cestos 
fáceis falhados perto do final, foi claramente 
baixa a sua produtividade em termos ofen- 
sivos, nomeadamente com uma fraca percen- 
tagem de concretização de lançamentos de 
campo. 

Mas vejamos como as coisas se passaram. 
“Ambos os técnicos optaram, i 

pela defesa individual. No entanto, de um e 
outro lado, os pares de marcação eram dife- 
rentes. Na defesa do Illiabum, verificaram-se 

as marcações de Cotton a Tó Ferreira, Sylvia- 
-Lee, Almeida-Júlio Matos, Eustácio-Amette 
e Renato- Pedro Miguel enquanto que, na do 
FC Porto era Tó Ferreira que defendia 
Renato, Amette Eustácio, Lee-Sylvia, Júlio 
Matos-Cotton e Pedro Miguel-António 
Almeida 

Os primeiros cinco minutos de jogo foram 
bastante movimentados, não no que diz res- 
peito à evolução do marcador mas sim nó 
capítulo das faltas pessoais. Rui Valente e 
José Fernandes pretenderam segurar 0 jogo 
desde início e o panorama de faltas come- 
tidas (e assinaladas) ao fim deste período era 
deveras signi ivo dessa pretensão, Eus- 
tácio já tinha 9 faltas — duas delas no pri- 
meiro minuto — Renato e Lee outras tantas e 
António Almeida, duas. 

O Iiabum marcava então ascendente, 
chegando com facilidade a 10-3, altura em 
que Carlos Cabral substituiu Renato, mas o 
FC Porto reagiu e, após um desconto de 

  

tempo solicitado pelo seu técnico numa 
altura em que se registava a igualdade a 10 

pontos, passou da defesa individual a um 
«box-and-one» de Júlio Matos a Cotton que 
causou sérios problemas, em termos ofen- 
sivos, aos ilhavenses. De tal forma que os 
portistas não consentiram pontos durante 
cerca de 7 minutos e transformaram o já re- 
ferido 103 em 1022. 

Como foi possivel? Por um lado, a mano- 
bra ofensiva do Iliabum «emperrava», por 
assim dizer, na «mista» do seu adversário, 
sem que fossem criadas soluções para lan- 
camentos em situações favoráveis. O saldo 
foi uma baixa percentagem de concretização, 
fruto das más condições de lançamento e, 
por outro lado, os portistas souberam tirar 
partido da inibição defensiva dos ilhavenses, 
tirando partido do bom «jogo interior» dos 

seus norte-americanos. 
No entanto, um incremento da agressi- 

vidade defensiva da equipa de Carlos Gou- 
veia rendeu o ganho de algumas posses de 

ração pontual. Alberto Babo solicitou novo 
desconto de tempo aos 19-24, mas o cariz dos 
acontecimentos não sofreu alterações, agora 

do 
Eustácio — que veio a resultar na passagem 
para a frente no marcador aos 28:26, com um 
oportuno «triplo» de Carlos Cabral. 

Rui Pereira substituiu então Júlio Matos 
na equipa da FC Porto mas, logo a seguir, este 
último viria a reentrar, saindo Pedro Miguel. 
E Alberto Babo passou de novo à defesa indi. 
vidual, embora com algumas alterações nos 
pares de marcação, que passaram a ser Tó 
Ferreira-António Almeida, Júlio Matos-Ca- 
bral, Lee-Sylvia, Rui Pereira-Eustácio e Ar- 
nette-Cotton. 

O Illiabum continuava à frente no mar- 
cador e chegou a uma vantagem máxima de 7 
pontos (35-28), com mais alguns contra- 

  

cido e também que, hoje, a felicidade 
esteve do nosso lado ao contrário do 
jogo da 1.º volta, que perdemos, 
também por um ponto, em Ponte de 

Lima. 
Quer o FC Porto quer o llliabum 

estão a fazer um belissimo campeo- 
nato e pena é que haja dois ee 
tidores que tenham um 
a mais... Mas, enfim, foi um bom ps 
que, penso, deve ter agradado à 

    

numerosa assistência presente». 
O terceiro lugar parece agora garan- 

tido pelo FC Porto, questionámos. 
«Reconheço que estamos em situa- 

ção de vantagem mas convém não 
esquecer que o basquetebol é uma 

houve um final menos feliz, com situa- 
ções de fácil concretização criadas, 
mas falhadas. No entanto, a 'estreli- 
nha da sorte' esteve com o FC Porto, 
que acabou por vencer com algum 

merecimento». 
Afastada a possibilidade de atingir o 

terceiro lugar? 
«Matematicamente ainda é possível 

mas, essencialmente, o nosso objec- 
tivo é ficar nos quatro primeiros. O 
terceiro lugar parecia ao nosso al- 
cance, agora está mais longe, vamos lá 

vero quests Hederva o fsinros: 
O quarto lugar até poderá a vir a ser 

mais favorável... 
«A seu tempo se verá. De resto, 

neste momento, não estamos a apon- 
tar para este ou aquele Ingar. Lutamos 

Alberto Babo: Hoje, a felicidade esteve connosco! 
modalidade fértil em surpresas. De 
qualquer modo, se jogarmos concen- 
trados nos encontros com o Sporting e 
o Imorial penso que atingiremos o 3.º 
lugar, o que será sem dúvida bom para 
esta equipa do FC Porto que, relati- 
vamente à época passada, apresenta 
um plantel mais debilitado». 

A finalizar, Alberto Babo referiu-se à 
arbitragem: 

+Em minha opinião, Rui Valente e 
José Fernandes estiveram bem. Ape- 
sar de um ou outro erro cometido, 
tiveram a virtude de saber segurar o 
jogo e não tiveram interferência no 
resultado». 

  

Carlos Gouveia: Desta vez, não tivemos um final feliz! 
para vencer os jogos e, repito, alcan- 
sârmos um lugar que nos permita 
jogar 'em casa' a primeira elimina- 
tória dos 'play-off. Mentiria, pois, se 
dissesse que me sentia satisfeito por 
ter perdido hoje e por a ter 
mais probabilidades de ficar em 
quarto lugar, situação que, aliás, só 
end de nós». 

Sobre a arbitragem, as afirmações de 
Carlos Gouveia: 

«A arbitragem realizou um tra- 
balho de qualidade. Já não assistia há 
algum tempo a uma prestação deste 

nível e, desta vez, não nos poderemos 
queixar de mais nenhuma causa para a 
derrota sofrida, mas sim apenas de 

nós mesmos». 

DESPORTO 

-ataques finalizados. António Almeida já 
havia atingido a 4. falta e, por outro lado, era 
agora Cotton que se encarregava da marca- 

ção a Amette. 
Após o reatamento, a partida manteve as 

características do final do período anterior, 
com os ilhavenses a em a nove 
de vantagem (51-42), após um desconto de 
tempo solicitado aos 6 minutos pelo técnico 
portista. Foi uma fase interessante de seguir, 
caracterizada pela velocidade, e recheada de 
bons apontamentos técnicos, nomeada- 
mente protagonizados por Rubbin Cotton. 

A partir daí, numa série de lançamentos 
falhados pelos locais deu aso à recuperação 
do seu adversário que, poucos minutos mais 

tarde, chegava a 58-55. E, na continuação, os 
ilhavenses tiveram nova paragem em termos 
de concretização, permitindo a passagem de 
61-55 para 61-62 quando faltavam menos de 5 
minutos para o termo do encontro. 

“Armette sobressaiu nesta fase do jogo e foi 
da sua autoria a maioria dos pontos aver- 
bados pelo FC Porto. 

O Hliabum ainda conseguiu, porém, pas- 
sar para a frente, com Cabral a colocar o 
resultado em 65-64 a três minutos do fim Mas 

viria a ser 0 último cesto da sua equipa pois, 
apesar das cinco posses de bola conquista- 
das, nenhuma delas foi finalizada e Amette, a 
30 segundos do fim, após ganhar um ressalto 
ofensivo, estabeleceu o resultado final. 

Foi, pois, um final muito emotivo, com o 
Nliabum a ser perseguido por alguma infeli- 
cidade já que, neste período, os seus joga- 
dores falharam pelo menos três situações de 
muito fácil concretização. 

No plano individual, Rubbin Cotton foi o 
melhor entre os ilhavenses. Boa prestação 
defensiva sobre Tó Ferreira (menos boa 

sobre Arnette mas, acima de tudo, uma signi- 
ficativa percentagem de lançamentos e uma 
grande disciplina táctica. A seguir, Eustácio 
também rubricou exibição positiva. Defen- 
sivamente, saiu-se bem dos «diálogos» com 
Arnette, primeiro e Rui Pereira, mais tarde, 
foi de enorme utilidade na luta das tabelas, 
onde, apesar da inferioridade de estatura, 

Crónica de Mário Varela 

  

logrou ganhar vários ressaltos e, para além da 
sua utilidade em termos ofensivos, teve 
momentos particularmente notórios neste 
capítulo, com oportunos lançamentos con- 
vertidos. Carlos Cabral esteve ao seu nível, 
com dois triplos conseguidos e boa prestação 

iva e Antóni ida, embora 
produtivo, também se situou em plano posi- 
tivo. Menos bem esteve o norte-americano 
John Sylvia, com uma baixa percentagem de 
lançamentos convertidos, alguns deles em 
situações deveras favoráveis. Acontece, e 
Sylvia, após os problemas de ordem física por 
que passou, vinha a evidenciar nos últimos 
encontros um óptimo rendimento em termos 
ofensivos, com médias superiores a 30 pon- 
tos por jogo. 

No FC Porto, a principal figura foi o norte- 
-americano Arette, não só pelos 24 pontos 
marcados mas também pelo bom trabalho na 
disputa de ressaltos. Lee Stringfellow esteve 

algo abaixo do seu normal e Rui Pereira, 
apesar dos seus 37 anos de idade, ainda 
mostrou à evidência toda a sua utilidade. 
Pedro Miguel esteve algo apagado e Júlio 
Matos apenas se evidenciou pela marcação 
individual a Cotton durante o «box-and-one» 
que o seu técnico implantou. José Cardoso 

pouco tempo actuou e Tó Ferreira poucas 
hipóteses teve de utilizar o seu bom lança- 
mento longo, já que era Cotton o seu mar- 
cador directo... Durante o primeiro tempo, o 
portista limitou-se a 4 lances-livres e somente 
na segunda parte, já sem ter pela frente o 
norte-americano do Illiabum, conseguiu con- 
cretizar os dois únicos lançamentos de 
campo. 

Uma palavra para a arbitragem: impe- 
cável. 

De facto, Rui Valente e José Fernandes 
procuraram segurar o jogo desde muito cedo, 
desde logo «fizeram ver» O que era e o que 
não era permitido e, durante essa fase inicial, 
não cometeram erros apesar das muitas deci- 
sões tomadas. Ao longo do tempo, já com os 
Jogadores a «pisarem menos O risco», con- 
tinuaram em muito bom plano, apesar do 
acréscimo de dificuldades já no final, devido 
ao equilíbrio registado no marcador. 

í 
  

  
  possível orientar uma. al: em 

I Jumping de Aveiro: 
sucesso garantido 

RESULTADOS DAS PROVAS 

Terminou o | Jumping de Aveiro, 
com provas a contar para o Campeo- 
nato Nacional de Hipismo, e que du- 
rante quatro dias ocupou os pavi- 
lhoes do Recinto de Feiras e Exposi- 
çoes de Aveiro. 

Durante quatro dias passaram por 
Aveiro os melhores cavalos e cavalei- 
ros do nosso pais, que se exibiram 
em provas a contar para 0 campeona- 
to nacional. Foi a primeira vez que em 
Aveiro se fez uma prova desta enver- 
gadura e também pela primeira vez 
em recinto coberto. 

Passamos a dar os resultados das 
provas efectuadas: 

Prova IV (Prova Marlanvil) 

1.0 - UMM Charl. HilA. Vozone 47.53 
2.0 - R. de France/Luis de Brito 50.88 
30 - Cozuman/Miguel Leal 52.91 
4.0 - Repporter/Manuel Garcia 
5.0 -N.V.C. D'Ouro C.iJ.ASilva 57.47 

Conjuntos entrados 19 

Prova IH (Prova Arrancar): 

1. M. Bravo/The Ind. 44-39pts 40.32 
2. Ber. Maia/Pablanca 44-33pts 33.87 
3. Antônio Bras/Grande 32pts 55.59 

“ 4. Pedro A. e Silva/Kyste Il 31pts 53.69 
5. Jaime M. Pereira/Azália 28 pts 69.72   

Conjuntos entrados: 3%. 

Dressage (Prova E1): 

1. A. Souto/S. A. Paço 473pts 156.6% 
2. J. CarrigoiCorinto Il 446pts 148.6% 
3. Jaime Rua/T. Sunrise 431pts 143.6% 
4.ex. M. Abran.iLeonas 425pts 141.6% 
Martins Abrantes/Grat 425pts 141.6% 

Prova Mi: 

1. Costa Cabral/Zen SB4pts 194.6% 
2. M. L. Garcia/Zoretto 568pts 189.3% 
3. A, Araújo/Asseoso 506pts 168.6% 

(Camt. na página 10)
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FUTEBOL — CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.2 DIVISÃO 

Vaguense, 2 — Barrô, O 

DESPORTO 

Crónica de Eduardo Jaques 

Nem tudo o vento levou... 
Tarde de Inverno no Municipal de Vagos, 

e mau espectáculo de futebol, aquele que foi 
proporcionado por uma e outra equipa. Mas 
vaguenses e aguedenses não podiam fazer 
melhor, uma vez que o piso, escorregadio e 
enlameado, não permitia voos mais altos. 

A arbitragem pertenceu a Abel Santos, 
que foi coadjuvado por José Pereira e Manuel 
Ferreira, tendo as equipas alinhado: 

VAGUENSE — Mário Júlio; Rui, Zé Au- 
; Lourenço e Abílio; Nelito, Ricardo 

Jorge, na 2.º parte) e Fernando José; 
Malheiro, Silva (Rua, aos 82 min.) e 
Carmin. 

Não utilizados: Paulo Renato, Arnaldo e 
Filipe, 

Treinador: prof. João Guerra. 
NAC. BARRÓ — Antonino ; Do- 

(Namércio, aos 77 mid eXico. 
Não utilizados: Artur e Guilherme. 

Ao intervalo: 0-0. Golos de Jorge e Ma- 
Iheiro, aos 70 e 82 min. respectivamente. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Malheiro (aos 20 min.), Carlos Silva e Nobito 
(aos 35 min.), Viterra (aos 39 min.) e Monteiro 
(aos 44 min.). 
Apesar do marcador não funcionar na 1º 

parte, nem por isso o Vaguense deixou de ser 
a equipa melhor posicionada no terreno, e 
aquela que mais à beira esteve a marcar. 

De facto, e contrariamente ao que temos 
visto em anteriores exibições, o «onze» li- 
derado pelo prof. João Guerra realizou par- 
tida aceitável, e chegou mesmo a impres- 
sionar tudo e todos, pelo assédio constante à 
baliza, logo nos minutos iniciais, como que a 
querer dizer à sua massa associativa que o 
mau tempo já lá vai. 

O futebol, esse podia considerar-se muito 
nebuloso, como nebulosa foi ainda a exibição 
do Nacional de Barró, que não chegou a cau- 
sar grandes perigos, muito embora dois dos 

DISTRITAL DE JUNIORES 

seus atacantes, Monteiro e Xico, por várias 

vezes surgissem a rondar o reduto defensivo 
dos locais. 

Os primeiros 45 minutos constituiram, 
por assim dizer, um teste à força atlética de 
uma ou outra equipa, não apenas pelo estado 

do terreno, mais ainda pela rapidez de exe- 
cução de algumas jogadas. E nesse particular 
o Vaguense levou de vencida o adversário, 
nomeadamente com Malheiro a aparecer de- 
masiado irreguieto lá na frente, e Silva e 
Carmim a aproveitarem-se bem da corrida. 

Porém, o marcador nunca chegou a fun- 
cionar, contando-se por muitas as oportu- 
nidades de golo perdidas. E a verdade é que o 
empate, se bem que imerecido para os locais, 

reflectia a evidente falta de concretização de 
ambos os conjuntos. 

NO MELHOR PANO... 

Com a substituição produzida ao interva- 

lo, 0 técnico do Vaguense pretendia imprimi 
ainda maior velocidade ao sector atacante, e 
também «segurar» Silva à linha, para uma 

ão mais acutilante. Conseguiu os 
seus intentos, e a diferença começou a notar- 
-se, com a equipa a vir mais aguerrida para a 
freni 

Jorge, o possante titular da equipa da 
«casa», ao aproveitar bem um falhanço da 
defesa do Barrô, logo marcou o tento inicial. 
Mas muito antes Fernando José poderia ter 
feito funcionar o marcador, quando em re- 
mate frontal não teve a perspicácia neces- 

sária para tal. 
Aos 68 minutos Monteiro seria agarrado 

na grande-área Abel Santos, o árbitro da 
partida, que se encontrava longe do lance não 
terá visto, e o seu auxiliar também não. 
Mesmo assim deixou-nos algumas dúvidas 
quanto à marcação ou não do castigo 
máximo. 

A vencer por 1-0, o Vaguense reforçou 
ainda mais o ataque. E o mesmo Jorge, 4 
minutos depois, poderia ter bisado, mas a 

Vaguense, 1 — Aguinense, 0 

Muita chuva poucos golos... 
Jogo no Campo Municipal, em Vagos, sob 

a arbitragem de Celestino Cardoso, auxiliado 
por Miguel Miranda e José Miranda. 

VAGUENSE — Vasco; Morgado, Mi- 
chel, Nené e Luís Carlos; Miguel (cap.), 
Pazito e Casaux; Paulo Jorge, Xanoca e 

João Paulo (Álvaro, aos 68 min.). 
AGUINENSE — Hélder; José Paulo, Ra- 

malheira (Duque aos 60 min.), Rodrigues 
e Reinaldo (cap.); David, Barradas e 
Sérgio; Lopo, José Luís (Sarano, aos 66 
minutos) e Fernando. 

Ao intervalo: 0-0. O único golo da partida, 
apontado de bola parada, por Xanoca, acon- 
teceu aos 47 min.. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Miguel, Paulo Jorge e Michel, todos do Va- 
guense, e ainda para Rodrigues do Aguinense. 

Nuvens baixas na exibição dos locais, e 
uma actuação muito desastrosa do juiz da 
partida, iam deslustrando toda uma carreira 
fulgurante do Vaguense, que apesar de en- 
contrar pela frente um adversário pouco po- 
deroso, teve naturais dificuldades em arre- 
cadar uma vitória. 

Diremos que a chuva e o mau estado do 
terreno terão a sua quota parte na escassez 
do resultado — e não estamos a mentir. 
Contudo, pese embora todo o esforço, in- 
dividual e colectivo, dos locais, ficou ple- 
namente demonstrado que o «onze» de Ar- 
mando não tem futebol para tempo de chuva, 
e muito menos para uma sobrecarga física 
tão evidente. 

Com uma primeira parte muito laboriosa, 
os locais viram-se contudo impotentes para 
chegar lá à frente, desperdiçando inúmeras 
oportunidades. As razões, ficaram à vista de 

todos: é que o Aguinense possuia um quarteto 
defensivo de respeito, magistralmente co- 
mandado por 

Partindo « desta certeza, tornar-se-ia im- 

força, o que obrigou o Vaguense a manter-se 
no meio campo, e a suster o ímpeto dos 
bairradinos, que explorando o adversário de 
qualquer maneira pretendiam lançar-se em 
contra-ataques. 

Procurando surpreender de qualquer jeito 
o Aguinense, a turma local só veio a marcar 
no reatamento, e quando eram decorridos 
poucos minutos, Um golo demasiado bonito 
de Xanoca, que prometia algum desenvol 
vimento. 

Mas o terreno não estava para festas. E 
muito embora o domínio, a partir dos 20 
minutos da etapa complementar, pertencesse 
aos donos da «casa», a verdade é que, mesmo 
atacando, jamais o Vaguense voltaria a mar 
car. 

Perigoso, demasiado atlético e porven- 
tura com um futebol mais solto, a Aguinense 
poderia ter empatado, quando aos 82 min. 

atrapalhação não o permitiu. 
Era notório, a pouco menos de 20 minutos 

do final, que o Barrô era uma equipa per- 
turbada Principalmente no seu sector de- 
fensivo, onde algumas brechas deixavam 
antever um desfecho inevitável. 

E foi o que aconteceu, aos 82 minutos, 
quando Malheiro aproveitou da melhor ma- 
neira um mau passe de Mário Rui para o 
guardião Antonino. No melhor pano cai a 
nódoa. 

A perder por 0-2, o conjunto aguedense 
deixou de se entender no meio campo. Esta 
situação seria ainda aproveitada pelos locais, 

que aos 85 minutos ainda poderiam ter feito 
de novo funcionar o marcador quando Abílio, 
em remate potente, levou o esférico à trave. 

Em fim, uma vitória certa e oportuna do 
Vaguense, perante um adversário que só su- 
cumbiu na etapa complementar. 

Nem se pense porém que a exibição do 
«onze» do prof. João Guerra teve nota alta, 

prejudicada que foi por alguns erros de pal- 
matória de alguns atletas, que não souberam 
enquadrar-se no conjunto harmonioso que 

deveria ser o Vaguense. Com uma defesa 
quase perfeita, o meio campo dos locais foi 
ainda o mais empreendedor, 

Do Nacional do Barró, equipa que o ano 
transacto vimos actuar muito melhor, esta- 
mos em crer que a «dança» dos treinadores 
ultimamente operada fez alterar profunda- 
mente o esquema táctico do conjunto, que 
tardou a encontrar-se. Com uma defesa de 
miséria e um meio-campo um tanto perdu- 
lário, apenas restou o ataque. E mesmo esse, 
para além de Monteiro e Xico, não foi sequer 

notado. 

Uma palavra sobre a arbitragem par 
dizer que não gostámos. A amostragem de 
cartões foi exagerada, e nem mesmo o en- 

contro teve a dureza que pertendeu imprimir- 
“lhe. Apitando fora do tempo, não chegou 

contudo a prejudicar as equipas. 
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Campeonato Nacional da I Divisão Illiabum, 65 — FC Porto, 66 

Foi penal(?)... 
Jogo no Pavilhão de Ilhavo. 
Árbitros: Rui Valente, de Lisboa, e José 

Fernandes, de Évora. 
ILLIABUM — António Almeida (4), 

Eustácio (10), Renato, Rubbin Cotton 
(27), John Sylvia (14) — «cinco iniciabs — 
Carlos Cabral (10), Paulo Paixão, Gul- 
lherme, Herculano e Pompeu. 

Treinador: Carlos Gouveia. 
FC PORTO — Tó Ferreira (11), Júlio 

Matos (2), Pedro Miguel (4), Arnette 
Hallman (24), Lee Stringfellow (19) — 

inicial» — Rui Pereira (6), José 
Cardoso, Rui Santos, Fernando Sá e 
Abílio Costa. 

Treinador: Alberto Babo. 
Marcha do marcador: 5m, 10-6; 10m, 10-18; 

15m, 18-24; 20m, 37-33; 25m, 45-42; 30m, 56-49; 
35m, 61-60; 40m, 65-66. 

Realmente foi pena, na perspectiva da 
equipa ilhavense, interromper a série de três 
vitórias muito significativas e importantes 
como as que foram conseguidas frente à 

Ovarense, Benfica e Estrelas da Avenida, esta 
última a colocar a formação de Carlos Gou- 
veia na final da ae de Portugal, facto 
inédito no historial do 

É verdade que, fá um lado, o Iliabum 
ficaria, caso triunfasse, muito próximo de 
alcançar o terceiro lugar ao fim desta se- 
gunda fase, já que, no caso de igualdade 

pontual com o FÓ Porto, avantagem da supe- 
rioridade nos jogos entre ambos penderia 

para o lado da formação de Ílhavo. É verdade 
também que o calendário que se depara às 

mente real, é o facto de ainda faltarem dis- 
putar-se quatro jornadas, com todos os 
imponderáveis que a modalidade basquete- 
bol felizmente encerra. 
Mas o Illiabum perdeu. E, ao perder, o tal 

terceiro lugar que, embora ainda possível, 
parecia tão próximo, não passará de mira- 
gem. No entanto, numa análise à situação das 

equipas que, muito provavelmente, ocuparão 
os três últi lugares do Grupo A, parece- 
-nos que a obtenção do quarto posto nesta 
fase se poderá vir a revelar mais favorável do 
que, propriamente, o terceiro. O tempo o 

Que fique bem claro, porém, que o Illia- 
bum não disputou este encontro «para um 

lugar», mas sim para um resultado. Foi notó- 
Tio o empenhamento dos ilhavenses na con- 
quista do triunfo que, diga-se desde já, lhes 
fugiu com alguma infelicidade à mistura, é 
certo, mas também por dose significativa de 

culpa própria, já que, para além dos cestos 
fáceis falhados perto do final, foi claramente 
baixa a sua produtividade em termos ofen- 
sivos, nomeadamente com uma fraca percen- 
tagem de concretização de lançamentos de 
campo. 
Mas vejamos como as coisas se passaram. 
Ambos os técnicos optaram, inicialmente, 

pela defesa individual. No entanto, de um e 
outro lado, os pares de marcação eram dife- 
rentes. Na defesa do Iliabum, verificaram-se 

e Renato- Pedro Miguel enquanto que, na do 
FC Porto era Tó Ferreira que defendia 
Renato, Amette-Eustácio, Lee-Sylvia, Júlio 
Matos-Cotton e Pedro Miguel-António 

Os primeiros cinco minutos de jogo foram 
bastante movimentados, não no que diz res 
peito à evolução do marcador mas sim no 
capítulo das faltas pessoais. Rui Valente e 
José Fernandes pretenderam segurar 0 jogo 
desde início e o panorama de faltas come- 

tidas (e assinaladas) ao fim deste período era 
deveras dessa pretensão. Eus- 
tácio já tinha 3 faltas — duas delas no pri- 

meiro minuto — Renato e Lee outras tantas e 
António Almeida, duas. 

O Tliabum marcava então ascendente, 
chegando com facilidade a 10-3, altura em 
que Carlos Cabral substituiu Renato, mas o 
FC Porto reagiu e, após um desconto de 

NAS CABINAS 

  

tempo solicitado pelo seu técnico numa 
altura em que se registava a igualdade a 10 
pontos, passou da defesa individual a um 
«box-and-one» de Júlio Matos a Cotton que 
causou sérios problemas, em termos ofen- 
sivos, aos ilhavenses. De tal forma que os 
portistas não consentiram pontos durante 

cerca de 7 minutos e transformaram o já re- 
ferido 10-3 em 10-22. 

Como foi possivel? Por um lado, a mano- 
bra ofensiva do Illiabum «emperrava», por 
assim dizer, na «mista» do seu adversário, 
sem que fossem criadas soluções para lan- 
camentos em situações favoráveis. O saldo 

foi uma baixa percentagem de concretização, 
fruto das más condições de lançamento e, 

DESPORTO 

-ataques finalizados. António Almeida já 
havia atingido a 4º falta e, por outro lado, era. 
agora Cotton que se encarregava da marca- 
ção a Amette. 

Após o reatamento, a partida manteve as 
características do final do período anterior, 
com os ilhavenses a chegarem a nove pontos 
de vantagem (51-42), após um desconto de 
tempo solicitado aos 6 minutos pelo técnico 
portista. Foi uma fase interessante de seguir, 
caracterizada pela velocidade, e recheada de 
bons apontamentos técnicos, nomeada- 
mente protagonizados por Rubbin Cotton. 

do seu adversário que, poucos minutos mais 
tarde, chegava a 58-55. E, na continuação, os 

  
  

seus m 
No entanto, um incremento da agressi- 

vidade defensiva da equipa de Carlos Gou- 
veia rendeu o ganho de algumas posses de 

bola e a concretização de rápidos contra- 
ataques, começando a desenhar-se a recupe- 
ração pontual. Alberto Babo solicitou novo. 
desconto de tempo aos 19-24, mas o cariz dos 
acontecimentos não sofreu alterações, agora 
com uma movimentação atacante mais dis- 
cernida do Hliahum — casos de Cotton e 
Eustácio — que veio a resultar na passagem 
para a frente no marcador aos 28-26, com um 
oportuno «triplo» de Carlos Cabral. 

Rui Pereira substituiu então Júlio Matos 
na equipa da FC Porto mas, logo a seguir, este 
último viria a reentrar, saindo Pedro Miguel. 
E Alberto Babo passou de novo à defesa indi- 
vidual, embora com algumas alterações nos 
pares de marcação, que passaram a ser Tó 
Ferreira-António Almeida, Júlio Matos-Ca- 
bral, Lee-Syivia, Rui Pereira-Eustácio e Ar- 
nette-Cotton. 

O Illiabum continuava à frente no mar- 
cador e chegou a uma vantagem máxima de 7 
pontos (35-28), com mais alguns contra- 

  
      Eduardo Jagi 

Fernando desperdiçou frente a Vasco uma 
das raras oportunidades da sua equipa. 

No fundo uma vitória escassa mas me- 
recida. O Vaguense foi sempre a equipa que 
maior perigo criou, e aquela que, em nosso 
entender, maior objectividade empregou na 
luta — uma luta tantas vezes inglória contra a 
prepotência de Celestino Cardoso, o juiz da 
partida. 

De facto, o trio de arbitragem serviu 
muitô mal o futebol, chegando mesmo a 
prejudicar as equipas, e em especial o 
Vaguense, que bem pode queixar-se da in- 
justiça na amostragem de algumas «carto- 
linas». Beneficiando claramente os bairra- 
dinos, Celestino Cardoso & C* chegaram a 
ter os adeptos locais contra si, e iam precipi- 
tando acontecimentos que em nada digni 
ficavam o desporto, e a que Vagos não está 

habituado. 
  

  

Mais de 54 mil contos 

É de Vila de Rei a única 
totalista do Totoloto 

Uma anónima de Vila de Rei é a 
única totalista do concurso de sábado 
do Totoloto, arrecadando cerca de 55 
mil contos — informou ontem o Ga- 
binete de Informação e Relações 
Públicas da Santa Casa da Miseri- 
córdia. 

O segundo prémio será distri- 
buído por 11 matrizes, cabendo a 
cada uma perto de 2.100 contos. 

Com o terceiro prémio foram 
escrutinadas 600 matrizes, o que dá 
um valor individual de cerca de 96 
contos, enquanto que o quarto prémio 
será distribuído por 38.555 matrizes, 
cabendo a cada uma cerca de 1.500 
escudos. 

Cento e cinquenta escudos é o 
valor nominal das 634.126 matrizes 
contempladas com e quinto prémio. 

Alberto Babo: Hoje, a felicidade esteve connosco! 

Satisfação comedida na cabina do FC 

Porto. Sobre o jogo, o técnico Alberio 

Babo começou por nos afirmar: 

«Tradicionalmente, estes jogos 
com o no seu são 
difíceis e este não fugiu à regra. O 
triunfo que alcançémos, apesar de 
feliz, tem um sabor especial, uma vez 
que o nosso adversário vinha de uma 
série de vitórias importantes e, por 
outro lado, sinto-me mais satisfeito 
com a minha equipa uma vez que, 
finalmente, parece ter passado um 

período mau, com várias lesões dos 
nossos jogadores. Reconheço que 
qualquer das equipas poderia ter ven- 

cido e também que, hoje, a felicidade 
esteve do nosso lado ao contrário do 
jogo da 1.º volta, que perdemos, 
também por um ponto, em Ponte de 

Lima. 
Quer o FC Porto quer o Illiabum 

estão a fazer um belíssimo campeo- 
nato e pena é que haja dois compe- 
tidores que tenham um «estrangeiro» 
amais... Mas, enfim, fo! um bom jogo 
que, penso, deve ter agradado à 
mumerosa assistência presente». 

O terceiro lugar parece agora garan- 
tido pelo FC Porto, questionámos. 

«Reconheço que estamos em situa- 
ção de vantagem mas convém não 
esquecer que o basquetebol é uma 

modalidade fértil em surpresas. De 
qualquer modo, se jogarmos concen- 
trados nos encontros com o Sporting e 
o Imortal penso que atingiremos o 3.º 
Ingar, o que será sem dúvida bom para 
esta equipa do FC Porto que, relati- 
vamente à época passada, apresenta 
um plantel mais debilitado». 

A finalizar, Alberto Babo referiu-se à 
arbitragem: 

«Em minha opinião, Rui Valente e 
José Fernandes estiveram bem. Ape- 
sar de um ou outro erro cometido, 
tiveram a virtude de saber segurar o 
jogo e não tiveram interferência no 
resultado». 

  

Carlos Gouveia: Desta vez, não tivemos um final feliz! 
Encarando o desaire com naturali- 

dade, o técnico do Hliabum começou por 
nos referir: 
«Ao contrário dos jogos anteriores, 

desta vez não tivemos um final feliz e 
acabámos por sair derrotados, tam- 
bém por margem diminuta». 

Devido à má prestação ofensiva? — 

int 
«Bem, a mossa lógica tem sido 

sofrer o mínimo de pontos possível 
para conseguir ganhar os jogos. 
Temos limitações no capítulo ofen- 

prestações defensivas. Hoje esti- 
vemos menos bem no ataque, nomea- 
damente o John, mas, acima de tudo,     

houve um final menos feliz, com situa- 
ções de fácil concretização criadas, 
mas falhadas. No entanto, a “estreli- 
nha da sorte" esteve com o FC Porto, 
que acabou por vencer com algum 

merecimento». 
Afastada a possibilidade de atingir o 

terceiro lugar? 
«Matematicamente ainda é possível 

mas, essencialmente, o nosso objec- 
tivo é ficar nos quatro primeiros. O 
terceiro lugar parecia ao nosso al- 
cance, agora está mais longe, vamos lá 
avero que nos reserva o futuro». 

O quarto lugar até poderá a vir a ser 

mais favorável... 
«A seu tempo se verá. De resto, 

neste momento, não estamos a apon- 
tar para este ou aquele lugar. Lutamos 

para vencer os jogos e, repito, alcan- 
cârmos um lugar que nos permita 

*em casa' a primeira elimina- 
tória dos “play-off”. Mentiria, pois, se 

ito por 
ter perdido hoje e po! 
mais robabilidados de ficar em 
quarto lugar, situação que, aliás, só 

e dendaro de nós». 

Sobre a arbitragem, as afirmações de 
Carlos Gouveia: 

«A arbitragem realizou um tra- 
balho de qualidade. Já não assistia há 
algum tempo a uma prestação deste 
nível e, desta vez, não nos poderemos 
queixar de mais nenhuma causa para a 
derrota sofrida, mas sim apenas de 
nós mesmos». 

ilhas tiveram nova em termos 
de concretização, a passagem de 
61-55 para 61-62 faltavam de5 
minutos para o termo do encontro. 
Amette sobressaiu nesta fase do jogo e foi 

da sua autoria a maioria dos pontos aver- 
bados pelo FC Porto. 

O Tliabum ainda conseguiu, porém, pas- 
sar para a frente, com Cabral a colocar o 
resultado em 65-64 a três minutos do fim. Mas 
viria a ser o último cesto da sua equipa pois, 
apesar das cinco posses de bola conquista- 
das, nenhuma delas foi finalizada e Ametie, a 
30 segundos do fim, após ganhar um ressalto 
ofensivo, estabeleceu o resultado final. 

Foi, pois, um final muito emotivo, com o 
Hliabum a ser perseguido por alguma infeli- 
cidade já que, neste período, os seus joga- 
dores falharam pelo menos três situações de 
muito fácil concretização. 

No plano individual, Rubbin Cotton foi o 
melhor entre os ilhavenses. Boa prestação 
defensiva sobre Tó Ferreira (menos boa 

sobre Amette mas, acima de tudo, uma signi- 
ficativa percentagem de lançamentos e uma 
grande disciplina táctica. A seguir, Eustácio 
também rubricou exibição positiva. Defen 
sivamente, saiu-se bem dos «diálogos» com 
Armette, primeiro e Rui Pereira, mais tarde, 
foi de enorme utilidade na luta das tabelas, 
onde, apesar da inferioridade de estatura, 
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logrou ganhar vários ressaltos e, para além da 
sua utilidade em termos ofensivos, teve 
momentos particularmente notórios neste 
capítulo, com oportunos lançamentos com- 
vertidos. Carlos Cabral esteve ao seu nível, 
com dois triplos conseguidos e boa prestação 
defensiva e António Almeida, embora menos 
produtivo, também se situou em plano posi- 

tivo. Menos bem esteve o norte-americano 
John Sylvia, com uma baixa percentagem de 
lançamentos convertidos, alguns deles em 
situações deveras favoráveis. Acontece, e 
Sylvia, após os problemas de ordem física por 
que passou, vinha a evidenciar nos últimos 
encontros um óptimo rendimento em termos 

ofensivos, com médias superiores a 30 pon- 

tos por jogo. 
No FC Porto, aprincipal figura foi o norte- 

-americano Amette, não só pelos 24 pontos 
marcados mas também pelo bom trabalho na 
disputa de r . Lee Str ow esteve 

algo abaixo do seu normal e Rui Pereira, 
apesar dos seus 37 anos de idade, ainda 
mostrou à evidência toda a sua utilidade. 
Pedro Miguel esteve algo apagado é Júlio 
Matos apenas se evidenciou pela marcação 
individual a Cotton durante o «box-and one» 
que o seu técnico implantou. José Cardoso 
pouco tempo actuou e Tó Ferreira poucas 

hipóteses teve de utilizar o seu bom lança- 
mento longo, já que era Cotton o seu mar- 
cador directo... Durante o primeiro tempo, o 
portista limitou-se a 4 lances livres e somente 
na segunda parte, já sem ter pela frente o 
norte-americano do llliabum, conseguiu con- 
«retizar os dois únicos lançamentos de 

campo. 
Uma palavra para a arbitragem: impe- 

cável. 
De facto, Rui Valente e José Fernandes 

procuraram segurar 0 jogo desde muito cedo, 
desde logo «fizeram ver» o que era e 0 que 
não era permitido e, durante essa fase inicial, 
não cometeram erros apesar das muitas deci- 
sões tomadas. Ao longo do tempo, já com os 
jogadores a «pisarem menos O risco», con 
tinuaram em muito bom plano, apesar do 
acréscimo de dificuldades já no final, devido 
ao equilibrio registado no marcador 

  

  

  
  DOSsível orientar uma seg em 

I Jumping de Aveiro: 
sucesso garantido 

RESULTADOS DAS PROVAS 

Terminou o | Jumping de Aveiro, 
com provas a contar para o Campeo- 
nato Nacional de Hipismo, e que du- 
rante quatro dias ocupou os pavi- 
lhoes do Recinto de Feiras e Exposi- 

ções de Aveiro. 

Durante quatro dias passaram por 
Aveiro os melhores cavalos e cavalei- 
ros do nosso pais, que se exibiram 
em provas a contar para o campeona- 
to nacional. Foi a primeira vez que em 
Aveiro se fez uma prova desta enver- 
gadura e também pela primeira vez 
em recinto coberto. 

Passamos a dar os resultados das 
provas efectuadas: 

Prova IV (Prova Martanvil) 

1.0 - UMM Charl. Hil/A. Vozone 47.53 
2.0 - R. de France/Luis de Brito 50.88 
3.0 - CozumaniMiguel Leal 52.9 
4.0 - Repporter/Manuel Garcia 56.33 
5.0 -N.V.C. D'Ouro C.J.A.Silva 57.47 

Conjuntos entrados 19 

Prova Ill (Prova Arrancar): 

1. M. Bravo/The Ind. 44-39pts 40.32 
2. Ber. Maia/Pablanca 44-33pts 33.87 

. 3. Antônio Brás/Grande 32pts 55.59 
4. Pedro A. e Silva/Kyste Il 3tpts 53.69 
5. Jaime M. Pereira/Azalia 28 pts 69.72   

Conjuntos entrados: 36. 

Dressage (Prova Et): 

1. A Souto/S. A. Paço 473pts 156.6% 
2. J. CarriçoiCorinto Il 446pts 148.6% 
3. Jaime Rua/T. Sunrise 431pts 143.6% 
4.ex. M. Abran.iLeonas 425pts 141.6% 
Martins Abrantes/Grat 425pts 141.6% 

Prova Mt: 

1. Costa Cabral/Zen 584pts 194.6% 
2. M. L. Garcia/Zoretto 568pts 189.3% 
3. A. Araújo/Asseoso 506pts 158.6% 

(Camt. na página 10)



  

  

  

  

EFEMÉRIDES 

o que tem 

acontecido 
a 28 de Fevereiro 
Principais acontecimentos regista- 

dos no dia 28 de Fevereiro: 

1594 — O médico britânico Roger Lopez é 
preso sob a acusação de ter ten- 

tado envenenar a Rainha Isabel 1. 
1653 — A esquadra britânica derrota os 

holandeses ao largo de Portland 
(Inglaterra). 

1806 — A Austria alia-se ao «Sistema 
Continental» de Napoleão Bona- 
parte. 

— Forças francesas capturam Bar- 
celona, em Espanha. 

1859 — Nasce em Salcete (Índia), o mé- 
dico Alfredo da Costa, promotor 
da assistência materno-infantil 
em Portugal. 

1869 — Morre o poeta francês Lamartine. 
1904 — É fundado o Clube de Futebol 

Lisboa e Benfica. 
1916 — Morre, em Londres, o escritor 

norte-americano Henry James. 
1920 — É adoptada a Constituição hún- 

gara. 
1922— O Egipto ascende à independên- 

cia, pondo-se termo a sete anos de 
protectorado britânico. 

1933 — Um decreto nazi suprime as li- 
berdades civis na Alemanha. 

1944 — A Grã-Bretanha inicia a ofensiva 
militar contra os japoneses em 
Burma, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1962 — Os EUA anunciam a realizacão de 
novas experiências nucleares na 
atmosfera, perto da Ilha Johnson, 

no Pacífico. 
1966 — Os astronautas norte-americanos 

Elliot See e Charles Rassett 
morrem quando o seu aparelho de 
treino se despenha na base aero- 
-espacial de Saint Louis, no Mis- 

  

souri. 
1969 — É sentido, em todo o território 

continental português um sismo 
com o epicentro localizado a 
cerca de 230 quilómetros, a su- 
doeste de Lisboa e com uma 
magnitude de 7,3 na Escala In- 
ternacional de Richter. 

1973 — Cerca de 400 índios norte-ameri 
canos ocupam a região de Woun 
ded Knee, no Dakota do Sul, « 
detém 10 reféns, tentando nego- 
ciar as suas reivindicações com o 
Governo dos EUA. 

1975 — É assassinado o cônsul norte- 
americano na Argentina, John Pa- 
trick Egan, raptado dois dias 
antes pelos montoneros. 

1976 — O atleta português Carlos Lopes 
(Sporting) vence em Checstowo 
(Pais de Gales) o «Cross» das Na- 
ções. 

1980 — O Governo militar do Chile decre- 
ta uma série de leis repressivas, 
aumentando a sua capacidade de 
esmagar toda a Oposição ao 
regime. 

1981 — Morre, em Moscovo, o ministro do 
Trabalho da República de Moçam- 
bique, Alberto Cassino. 

1985 — Um diploma do Ministério das 
Finanças cria, no âmbito da Direc- 

ção Geral das Contribuições e 
, O novo serviço do IVA 

(Imposto sobre o Valor Acrescen- 
tado). 

1986 — O Primeiro-Ministro sueco, Olof 
Palme, é assassinado quando 
seguia numa rua de Estocolmo 
acompanhado pela mulher. O as- 
sassino (ou assassinos), conse- 
guem fugir. 

1988 — O general António Noriega as- 
sume o controlo do Panamá, na 
sequência do afastamento, pelo 
Parlamento, do Presidente Arturo 
Delvalle. 

Este é o quinquagésimo nono dia 
do ano. Faltam 306 dias para o termo 
de 1989, 

Pensamento do dia: «Um amigo 
alegre é como um dia de Sol, espalhando 
luz e claridade à sua voltas — Sir Jobm 
Lubbock (1803-1865) — astrónomo e 
matemático britânico. 

  

  

    

    

  

   

MORADIA com 2 pi- 
sos. Espectacular, no 
centro de Aveiro. 
Bons acabamentos, 
vende-se. Visite hoje. 
Telefone 034-24694 - 
Aveiro. 

  

Imabita - Telefone 034- 
POSSAS 20497 - Aveiro. 

ESTAÇÃO de SERVIÇO, 
compra-se com bom- 
bas de gasolina, na 
zons de Aveiro. Tele- 
fone 034-24687 -Aveiro 

  

ragem individual, ven- 
dese na Quints de 
Santo António em 
Esgueira. Bons acaba- 
mentos. Financiamen- 

to garantido. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

lefone D34-Sé1443 - 
Quintas. 

    
73 com garagem, ven- 
de-se. Pronto a habi- 
tar, com vista para a 
Ria. Imabita - Telefone 
034-20497 - Aveiro, 

VENDAS 
Andares 

  

Telefone 034-20487 - 

APARTAMENTO Tá, genro 
vende-se, na Rua Josi 
Luciano de Castro, 
23-10-Dto - Esgueira. 
Telefone 034-313876 - 
Aveiro 

APARTAMENTO Tipo 
T3, vende-se em Ílha- 
vo (centro). Imabita 
034-20497 - Aveiro. 

  

73 vendese Olho 
DrÁgua. 5.950 contos. 
Telefone 034-28497 - 
Aveiro. 

  

| com jardim e 
terreno, vende-se per- 
to de Vagos. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 

    T3, Tá e T5 duplex, 
vende-se na Urbani- 
zação Forca-Vouga em 
Aveiro. - Imabita - Te- 
lefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  
VIVENDA de luxo, ven- 

de-se na Avenida dos 

  

T3, vende-se - 5.300" 
contos. Ilhavo. Possi- 
bilidade de financia- 
mento. Telefone 0%- 
24687 - Aveiro. 

   Aveiro. 
  

  

APARTAMENTOS, ES- 
CRITÓRIOS, vendem- 
-se - Gafanha da Naza- 
rê. F. Ferreira Gonçal- 
ves, Lda - Telefone 

361858 - Aveiro. 

VIVENDA, 220 m2, ven- 
dese, Cacia 10500 

  

T3, vende-se na Av. 
Central da Gatanha da 
Nazaré. 30% de entra- 
da. Boas áreas. Bons 
acabamentos. Imabita 
- Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

    APARTAMENTOS, ven- 
dem-se 

  

Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

Terrenos 

2 LOTES de 600 m2, 

Ta, vende-se no Bairro 
do Liceu. Bons acaba- 
mentos. Imabita - Te- 
letone 034-20497  - 
Aveiro. 

lihavo. Vepor - Largo 
Branco de Melo, 54 - 
Telefone 034-792365 - 
Vagos. 

  

  

  

Yo, T1 e T2, vendem-se 
na Barra. Bons acaba- 
mentos. Imabita - Te- 
letone 034-20497  - 
Aveiro. 

T3, vende-se no centro 
de ilhavo. Bons aca- 
bamentos. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

Aveiro. Facilidades de 
pagamento. Imabita - 
Telefone 034-20497 -     

Ti com terraço, ven- 
de-se na Costa Nova a 
30 metros da Praia. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

Aveiro. 

  

vendem-se em 
Aveiro. 7.750 contos e 

  

2 LOTES, vendem-se 
em Mataduços. imabi- 
ta - Telefone 134-20497 
- Aveiro. 

  

contos. Imabita 
Teleione 034-20497 
Aveiro. 

  

  

1, Tê, T3, Ta, moradi- 
as, terrenos, vendem- 
-se em Aveiro e arre- 
dores. Telefone 034- 
24694 - Aveiro. 

  

Tá Duplex novo, ven- 
de-se na Estrada de S 
Bernardo a 100 metros 
do Pingo Doce. Bons 
acabamentos. Imabita 
- Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

LOTE aprovado, ven- 
de-se em S. Bernardo. 
Telefone 034-29497 
Aveiro. 

  

    LOTES, vendem-se em 
Mataduços. Telefone 
034-29457 - Aveiro, 

T2 - Esgueira, moradia 
- Verdemilho, vendem- 
-se. Visite-nos hoje - 
nós acompanhamo-lo. 
Teletone 034-24694 - 
Aveiro. 

  

Tá com arrumos e ga 
ragem individual, ven- 
de-se no centro da 
cidade. Imabita - Tele- 
fone 034-20497 -Aveiro 

2 VIVENDAS, vendem- 
-se em Cacia (zona 
nova). Bons acaba- 
mentos. tmabita - Te- 
lefone  D34-20497 
Aveiro. 

  

TERRENO 5,000 m2, 
para construção, ar- 
mazém ou instalações 
industriais, vende-se. 
Zona industrial. Tele- 
fone  4-26602 
Aveiro 

  

T2 com arrumos e ga- 
ragem individual, ven- 
dese na Quinta de 
Santo António em 

    

Esgueira. Bons acabe- 
mentos. Financiamen- 
to garantido. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

TERRENO com área 
de 1.000 m2, vende-se 
em Aveiro, com pro- 
jecto aprovado para 
construção de viven- 
da. Telefone 034-20497 
- Aveiro. 

  

72 com-arrumos, ver- 
dese na Quinta de 
Santo Antônio - Es- 
gueira. 6.000 contos. 
Imabita - Teletone 034- 
20487 - Aveiro. 

  

TERRENO com 1.500 
-se na zona nova de m2, vendesse para 
Cacia. Imabita - Tele- construção em Alque- 
forte GS420457 -avoiço rubim. imabita - Tele- 

fone 034-20497 -Aveiro 

2 VIVENDAS, vendem- 

    
CASA de habitação 

si 
com restaurante, ter- Ro ii 

T2 com garagem indi- 

  

vidual, vende-se na mê e anexos, vende-se 
Estrada de S. Bemer- reno e quintal, vende- em Fermeiá. Imabita - 
do - 5.500 contos. Ima-  -Se ns zona de Águe Toiofone 034-20497 - 

da. Imabita - Telefone 
bia - peleione 064 qa 2047 - Aveiro. 20497 - Aveiro. 

Aveiro. 

  

TERRENO pera cons- 

  

  T2 com possibilidade CASAS  geminadas, trução, se no 
de financiamentos, espaçosas, vendem- Canal de S-Roque 

vende-se em Esgueira. -se Pinto é Batista - Projecto aprovado 
Telefone 03424687 - Telefone 034-29497 - Imabita - Telefone 034- 
Aveiro. Aveiro. 20497 - Aveiro. 

    
  

   
ARMAZÉM, vende-s: 
Riua do Carril, 64-10 - 
Telefone 034-25927 - 
Aveiro 

  

CAFE a funcionar, 
vende-se no Bairro do 
Liceu. Imabita - Tele- 
fone 034-20497 -Aveiro 
  

ITÓRIO, vende-se 
no centro da cidade. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

  
ESTACIONAMENTOS 
vendem-se / alugam- 
-se. Telefone O%4- 
27780 - Aveiro 
  

GARAGEM vende-se -' 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 034-24720 -Aveiro 
  

LOCAIS COMERCIAIS, 
vendem-se - Aveiro, 
Eirol, Vagos, Barra, 
etc. Vepor - 

Telefone 034-791020 - 

Vago! 
LOJA com 20 m2, ven- 
de-se. Centro Comer- 
cial Oita. Imabita - Te- 
letone 0394-2097 - 
Aveiro, 

    

LOJA, vende-se a 100 
metros da Avenida 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

LOJA, vende-se no 
Bairro do Liceu. Ima- 
bita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

  

LOJAS com área apro- 
ximada de 140 m2, 
vendem-se em Avei- 
ro. Imabita - Telefone 
034-20497 - Aveiro. 

LOJASVESCRITÓRIOS, 
vendem-se. 900 con- 
tos. Telefone  034- 
28340 - Aveiro. 

  

MINIMERCADO, ven- 
de-se. Barra. Telefone 
034-29373 - Aveiro 

  

MINIMERCADO,  ven- 
de-se. Informa: Teleto- 
ne D34-29373 - Aveiro. 

UNIDADE HOTELEIRA 
3 estrelas, vende-se 
ha zona de Aveiro. 42 
camas, instalações 
para restaurante-bar. 
Preço ocasião. Motivo 
saúde. Vepor Constru- 
ções, Lda - Largo 
Banco de Melo, 54 
Telefona 034-792365 - 
Vagos. 

  

APARTAMENTO TI, 
mobilado, aluga-se, ao 
ano. Largo S. João - 
Praia da Barra. Teleto- 
ne 034-361420 - Aveiro 

  

tório, alugase em 
Aveiro. Imabita - Tete- 
fone 034-20497 -Aveiro 

  

M / ESCRITO. 
RIO, aluga-se - Bairro 

—Liceu. Telefone 034- 
28648 - Aveiro 

  

ESCRITÓRIOS, preci- 
samse. Preferência 
andar. Telefone 034- 
23432 - Aveiro. 

  

  

LOJA rés chão e escri- 
tórios, 1.0 andar, com 
40 m2, cada, alugam- 
-se. Torre Simon Boli- 
var. Telefone 034- 
27380 - Aveiro. 

  

aluga-se a 
homem. Rua do Camil, 
84 -1.0 - Telefone 034- 
25927 - Aveiro. 

  

fone 034-26353 -Aveiro 

  

ELECTRICISTA e 

precisam-se. 
por catálogo. Telefone 
C34-23469 - Avoi 

COZINHEIRA para 
snack-bar em Aveiro, 
precisa-se. Telefone 
f34-20790 - Aveiro 

      

DIVULGADORAS  /0S 
com viatura própria, 
admitem-se. Damos 
ordenado base, co- 
missões + prémios. 
Contacte-nos hoje na 
Travessa Caixa 
Económica, n.o 4-40 - 
Edifício Globo ( às 
Pontes ) - Aveiro 

  

ELECTRICISTAS, CA- 
NALIZADORES, preci- 
sam-se. Telefone 034- 
24713 - Aveiro. 

  

EMPREGADA de ES- 
CRITÓRIO, com co- 
nhecimentos de In- 
qlês e / ou Francês, 
precisa-se. Dá-se pre- 
ferência a quem pos- 
sus conhecimentos de 
contabilidade e dacti- 
lografia. Telefones 
034-26752 - 20886 - 
Aveiro 

    

EMPREGADA domésti- 
ca, precisa-se, todas 
as manhãs. Exigem-se 
referências. Telefone 
23521 ( a partir das 
1730 horas ) - Aveiro 

  

EMPREGADO ESCAI- 
TÓRIO, precisa-se: Te- 
lefone 034-941151 - 
Aveiro 

  

EMPRESA fortemente 
implantada no pais, 
admite jovens de 
ambos os sexos para 
vendes. — Demos-lhe 
ordenado base, co- 
missões + prêmios. 
Contacte-nos hoje, na 
Travessa da Caixa 
Econômica, n.o 4-4.0 - 
Edifício Globo ( às 
Pontes ) - Aveiro 
  

TORNEIROS,  preci- 
samse. Macocer 
Zona Industrial - Lote 
56 - Telefone 034- 
312926 - Aveiro. 

  

VENDEDORES, preci- 
sam-se. Boa remune- 
ração. Telefone 034- 
26115 - Aveiro. 

  

Anúncios de Empresas no «Diário de Aveiro» — Simples: Telex 37489 
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PAPEL VELHO, com- 
pra-se. Rua do Lourei- 
ro, 15 - Casa Adrego - 
Aveiro. 

  

SUCATAS, compram- 
se. Teleone 034- 
311758 — Aveiro. 

ALARMES, vendem-se. 
Dialarmes - Telefone 
034-22515 - Aveiro. 

    

APARELHAGEM, ven- 
de-se barata. Telefone 
034-24322 - Aveiro. 
  

APARELHOS Philips, 

lthavo. 

    

Aveiro 

  

ne 034-94588 - Oliveiri- 
nha - Aveiro. 
  

BRINDES PUBLICITÁ- 
RIOS - Bonés, canetas, 
isqueiros, calendários, 
Tahirts, etc. Telefone 
034-26959 - Aveiro. 

  

CALCULADORAS, ven- 
dem-se. Canon - Rua 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro. 

  

Estêvão, 16 - Aveiro. 

  

CHAPAS ONDULADAS, 
vendem-se  Vidraria 
Almeida - Telefone 
(034-25474 - Aveiro. 

  

CISNES, faisões, pa- 
vôes, patos, famin- 
gos, etc. vendem-se. 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Telefone 034- 
28727 - Aveiro. 

COMPUTADOR, Basic 
Pascal, vende-se. Tele- 

      

COMPUTADORES, ven- 
dem-se. Canon - Aus 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro. 
  

CÃES de ÁGUA Portu 
gueses, ninhada, ven- 
dem-se, LOP. tatua- 
dos e vacinados. Canil 
DÃeminium.. Telefone 
039-813822 - Coimbra. 

  

DOBERMANN. Cachor- 
ro registado, vende- 
-se Telefone 0%- 
22855 - Aveiro 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Cídei - 

Telefone 034-26071 - 
Aveiro. 
  

ESCADAS, FONTENÁ- 
RIOS, vendem-se. Ar- 
sac - Telefone 034- 
25095 - Arsac - Aveiro. 

  

FIOS TRICOTAR, ven- 
dem-se. Preços espe- 
ciais revenda. Trico- 
maiha - Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 380 - 
Aveiro. 

  

FIOS de TRICOTAR, 
vendem-se. Corilá - 
Rua Dr. Alberto Souto, 
2 - Aveiro, 

    

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1989 

FOTOCOPIADORES, 
vendem-se. Canon - 
Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro. 

ARTFIBRA - fabrico 
de barcos de recreio. 
Telefone 034-25009 - 
Aveiro. 

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho de constru- 
ção civil. Telelone 
034-21249 - Aveiro. 

  

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rua Te- 
nente Resende, 24-A - 
Aveiro 

  

ISOLAMENTOS ACÚS- 
TICOS, vendem-se. 
Jercar - Telefone 034- 
361255 - Aveiro. 
  

LENTES de CONTAC- 
TO, vendem-se. Óptica 
Fonseca - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 173 - 

- Aveiro. 
  

MÁQUINAS de ESCRE- 
VER, vender-se. Ca- 
non - Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro. 
  

MÁQUINAS de TRICO- 
TAR, vendem-se. Cori- 
tá - Dr. Alberto Souto, 
2 - Aveiro. 

  

MINHOCAS / HÚMUS - 

  
MINHOCAS, vendem- 
-se - produção húmus: 
Telelone 034-20325 - 
Aveiro. 

ORGÃO e VIOLA, ven- 
dem-se. T 034- 
311361 - Aveiro. 

  

  

todas as mar- 
cas. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro 

  

nho, 178 - Loja E - Te- 
lefone (423768 - 
Aveiro. 

  

RÁDIOGIRA DISCOS, 
com leitor de casse- 
tes, “Silvano” vende- 
-se, novo ou com pou- 
co uso. Contactar: Te- 

  

SWEDA LOGIMÁQUI: 
NAS. Telefone 29406 
Aveiro. 

  

TELECOPIADORES, 
vendem-se. Canon 
Rus Cepitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro. 

  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS, vendem-se. Aus 
dos Mamotos, 56 (ã 
Praça do Peixe) - 
Aveiro. 

  

VIDEOS vendem-se. 
Prazo sem juros. Rus 
Combatentes da Gran- 
de Guerra, 69 / 71 
Aveiro 

  

VITRINE FRIGORIFICA 
e maquina de cortar 

  

Telefone 034-26885 - 
Aveiro. 

    

TÍPICA cs 
Gonçalinho”, Visite-a 
Largo Praça do Peixe 
- Aveiro. 

  

ALFAITARIA - Criações 
Martinelli. Tetefone 
034-311528 - Aus Go- 
neral Costa Cascais, 
124 - Esgueira - Aveiro 

  

ALTARTE - Decorado- 
res. Telefone 034- 
21101 - Aveiro. 
  
ALUMÍNIOS - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 034312313 
Aveiro. 

Colabore com o «Diário de Aveiro», informando, sugerindo, criticand 

   

  

ARTILAR - Electrodo- 
mésticos. Centro Co: 
mercial Agatha, Loja 4 
- Cave - Telefone 034- 
801472 - Águeda. 

  

BALAUSTRES - Espe- 
rança. Telefone 323142 
-ihavo. 

  

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo - Rua 
do Crasto - Verdemi- 
lho - Aveiro. 

  

deco- 
ração. Centro Comer- 
cial Agatha, Loja 7 - 

jueda. 

  

BOLINÃO - Cabeleire!- 
ro de homens. Teleto- 
ne 034:21176 - Aveiro. 

  

BORDARTE - bordados 
de qualidade. Teleto- 
ne 034601653  - 
Aguede, 

  

CABELEIREIRA Estóti- 
ca. Torre Simon Boli- 
var, 1.0 - Telefone 034- 
28220 - Aveiro. 

CABELEIREIRA  OPA- 
LA. Visite-nos Rua 
Ferraz de Macedo, 60 - 
Águeda. 

CAFÉ “O LAVRADOR". 
Telefone 034-24432 - 
Areias de Vilar -Aveiro 

   

    

CAFÉ MiMO. S. Ber- 
nardo - Teleton 034- 
24950 - Aveiro. 

  

CAFÉ RIQUEXO. Praça 
1.0 de Maio - Telefone 
034-623870 - Águeda. 

  

CAFÉ SAGITÁRIO. Visi- 
te-nos. Telefone 034- 
75184 - Sobreiro - 
Bustos. 

  

CANAL 7 Almoços / 
jantares - Águeds 

  

CANTEIRO FLORIDO 
Estufa de plantas. Rua 
Batalhão de Caçado- 
res Dez Telefone 
034-24725 - Aveiro. 

CASA PÓVOA - retei- 
ções económicas. Aua 
João Mendonça, 29 - 
Aveiro. 
  

iTARIA Garra- 
feira “Típica”. Bairro 
do Liceu - Aveiro 

   

  

CHURRASQUEIRA A 
Salina, visite-a. Aveiro 

UÇÃO CIVIL - 
acabamentos pintu- 
ras. Telefone 034- 
28487 - S. Bemardo - 
Aveiro. 

CONSTRUÇÃO, DIVER- 
SOS. Arsac - Teletone 

- Arsac 

  

  

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação. Rua Eng.o 
Von Haffe, 29 - 10 - 
Telefone 034-27360 - 
Aveiro. 
  
COZINHA CASEIRA 
Ei Rincon - Telefone 
034.24526 - Aveiro. 

  

DAVID / ESTOFOS / 
Reparação. Telefone 
034-94803 - Quintãs, 
Costa do valado, 
Aveiro 
  
DISCOTECA EsTÚDIO 1 
- Oita. Telefone 034- 
27942 - Aveiro. 

  

BRANCO, 
LDA - Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 13 
Águeda. 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 

  

FOTO GOMES. Teteto- 
ne 034-622283. Agueda 
| Albergaria-a-Velha 

  

LINO. 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Telefone 
34-28068 - Aveiro. 

  

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações. Rua 
Eng.o Von Hafte, 29 - 
Aveiro. 
  

GRÁFICA AVEIRENSE - 

POMAR S. 

  

Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro 

        

Rua do 
Aveiro. 

Catetari; 
Rua Avi Naval, 2 - 
Telefone 034-27473 - 
Aveiro. + 

  

GRUPOS ELECTROGE- 
NEOS, novos / usados, 
Sodoca - Telefone 
261881 - Gatanhe da 
Nazaré 

HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
(34-23595 - Aveiro. 

  

ILUSIONISMO: Apren- 
da Envie 1.000$00. 

Apartado 12 - Aradas - 
a800 Aveiro. 
  

JOÃO FERREIRA - pin- 
turas. Sôsa - Vagos. 
  

LEGALIZAÇÃO  AUTO- 
MÓVEL - Valxandra. 
Torre Simon Bolivar 
Telefone 034-27183 - 
Aveiro. 
  

LIMPEZAS - consulte- 
-nos. Ra José Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Esgueira - 

  

LOJA das MEIAS. Tele- 
fone 034-22454 -Aveiro 

  

MANON - pastelaria, 
cafetaria. Centro Co- 
mercial Agatha, loja & 

veda. 
  

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Rua José Es- 
tevão, 19-10 - Teleto- 
ne 034-27844 - Aveiro 

  

MINIMERCADO  cofei- 
ro. Av. Dr. Eugênio 
Ribeiro, 110 - Águeda. 

O ACÁCIO - Reteições 
econômicas. Rua Fer- 

Caldeira - 

  

  

Loja 8 - cave - Águeda 
  
O JAGUNÇO - Restau- 
rante'Snack-bar - Es- 

pecialidades. aus 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro 
  
OURIVESARIA BRAN- 
co - Teletone Uga- 
25524 - S.Bemardo - 
Aveiro 

OURIVESARIA SAFIRA 
Av. da Oita, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

  

  

PADARIA / PASTELA- 
RIA O Chocolate. Rua 
Banda Amizade, ag. 
Telefone 034-26261 - 
Aveiro 
  
PADARIA MICANINA - 
Tejetone 034-623430 - 
Águeda 
  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 
Telefone 034-24207 - 
Aveiro 

  

móveis - Tavares & Isi- 
dro- Aradas 

  

  
REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos - 
Teleione 034-941233 - 
Quinta do Picado 

  

veis. Todos estilos. 
Teletone 034-20674 - 

Aveiro ' 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Game, 75 - Águeda 

  

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 237 
Aveiro 
  

URANTE ROMA 
- Almoços, jantares. 
Rua Luis de Camões, 
108 - Águeda 

  

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireiro. Telefone 034- 
28589 - Aveiro 

  

A ANGEL - 
Rua Combetentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

SAPATARIA BRASIL 
Rus Vasco da Gama, 
72 - Telefone 03- 
63757 - Águeda 

  

SAPATARIA conserios 
rápidos. Rus Engo 
Júlio Portela, 58-60 - 
Águeda. 

  

- qualquer 
tipo. Contactar: Luis 
Carios - Rego - Fer- 
mentelos - Telefone 
034-721889 - Aveiro. 

  

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Cônego Maio 
- S. Bemardo - Aveiro 

  

TROITECNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 

Telefone 034- 
321780 - llhavo 

  

VICIOR das PELES. 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Inglês, Francês, 
Alemão. Rus Domin- 
gos Carrancho (aos 
Arcos). Telefone 034- 
26923 - Aveiro 

  

PORTUGUÊS, Latim, 
Espanhol Explica- 
ções. Telefone 034- 
22837 - Aveiro 

  

ROYAL SCHOOL - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 9220- Telefone 
034-29156 - Aveiro 

  

& 

  

CABELEIREIRO para 

no Bairro do Liceu   

1.200 contos. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

CABELEIREIRO pronto 
& funcionar, trespas- 
sa-se. Imabita - Teielo- 
ne 034-20497 - Aveiro. 

  

CAFÉ RESTAURANTE 
GOMES, trespassa-se. 
Telefone 034-911253 - 
Cacia 
CAFÉ com bom movi- 

20497 - Aveiro. 

    

vimento, trespassam- 
-se Imabita - Tetetone 
034-20497 - Aveiro. 
CAFÉS, trespassem-se 
na Costa Nova e Bor- 
ra. Imabita - Telefone 
034-20497 - Aveiro. 

  

CASA ” COMERCIAL, 
. Av. Dr. 

Lourenço Peixinha - 
Telefone 034-21324 
Aveiro. 

com 
fabrico próprio, tres- 
passa-se a 50 ua 
da Avenida. Imabita 
Telefone 034-20487 
Aveiro. 

    

CROISSANTERIA, tres- 
passa-se no centro de 
Aveiro. Imabita - Tele- 
fone 034-20497 -Aveiro 

  

DISCOTECA bem loca- 
lizada, trespassa-se na 
Torreira. Bom movi- 
mento. Telefone 034- 
20487 - Aveiro 
  
ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 
034-22573 (18,15-19,15 
H) - Aveiro 
LIVRARIA / PAPELA- 
RIA trespassase no 
Bairro do Liceu. ima- 
bita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

  

ne 034-20497 - Aveiro. 

  

LOJA com área apro- 
ximada de 100 m2, 
trespassa-se na Rua 
Dr. Alberto Souto. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

LOJA com área apro- 
ximada de 100 m2, 
trespassa-se no Cen- 
tro Comercial de Es- 
queira. Imabita - Tele- 
fone (44-20497 -Aveiro 

  

LOJA com área apro- 
ximada de 40 m2, tres- 
passa-se no Centro 
Comercial Oita. Imabi- 
ta - Telefone 034-20497 
- Aveiro. 

LOJA “com 115 m2, no 
centro da cidade, ins- 
talada no ramo de 
vestuário mas com 
decoração adaptada 
para outros ramos de 
negócio, trespassa-se. 

Valor aproximado 
8.500 contos. Contac- 
tar Teletone 034-27494 
( horas expediente ) - 
Aveiro 

      

    
SNACK-BA / Restau- 
rante — trespassa-se 
Centro de Esgueira. 
imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro 

LOJA com 60 m2, tres- 
no Centro 

Comercial Oita. Imabi- 
ta - Telefone 034-20497 
- Aveiro. 

MINIMERCADO, — tres- 
passa-se por 5.250 
contos. Eucalipto. Te- 
letone G3e-29497  - 
Aveiro. 

      
LOJA da DIETÉTICA, MINIMERCADO, | tres- 
trespassaseno cento passase.  Teleione suacicaaa, respas 
de Aveiro. Imabita - maa-z0285 - (5 km cidade. Bos clientela. 

Telefone 034-20497 - Aveiro). Telefone 034-29497 - 
  Aveiro. Aveiro. 

OFICINA de Motoriza- 
das, trespassa-se. Te- 
letone 034-29359 - S. 
Berardo - Aveiro 

    
SNACK-BAR,  trespas- 
sa-se perto da Igreja 
da Vera Cruz. Imabite 
- TelEfone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

LOJA, trespassa-se na 
Avenida Dr. Lourenço    

SNACK-BAR, trespas- 
ne 034-311720 - Aveiro sa-se perto do Abilio 

dos Frangos. Bom 
movimento. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

tone 34:20497 «Aveiro 

  

PASTELARIA, trespas- 
sase na zona de 
Agueda. Imabita - Te- 
letone 03420497  - 
Aveiro. 

RESTAURANTE KATY, 

  

trespassa-se 
a da Praça do Pei- 
xe. 3.000 contos. ima- 
bita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

  

TORREFACÇÃO de 
CAFÉ trespassa-se no 

Cespamosa av Eu pente de oro ia 

  

LOJA, — trespasso-se 

  

pero do Tribunal. ênio Ribeiro S 
Imabita - Telefone 034- jueda 20487 - Aveiro. 
20497 - Aveiro. o E 

  

RESTAURANTE TIPICO 
e snack-bar * Tabema 
e Lareira “ trespassa- 
-se Estrada Águeda - 

  

LOJA trespassa-se na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho (perto do Cine- 
ma 2002). imabita - 
Telefone 034-20497 - 

Aveiro. E CITROEN GS, vende- 
RESTAURANTE com se Telefone 034- 
bom movimento, tres- 311765 - Aveiro. 
passa-se no centro da - 

ra-a-Velha por 2100 cidade. imabita - Tele- 
contos. Imabita - Tele: fone 034-20497 Aveiro DATSUN 120 Y, vende- 
fone (34-20497 -Aveiro -se. Teleione 034 
E 911897 - Aveiro. 

  

    
LOJAS trespassam-se 
no centro de Alberga- 

  

   

    

  

Lourenço — Peixinho. 
fori 038 -S11S01 Olho imabita- Telefone 034. MORA as O 
BrAquias ANT e iefone 03422832 
MINIMERCADO com RESTAURANTE, tres Aero 
casa de habitação, passa-se Bom movi- 
vespasso-se em Ca mento, Telefone 034- OPEL KADETT, 42000 
cia. Imabita - Telefone 
(34-20497 - Aveiro. 

20285 - Aveiro, 

  

km, vende-se. Telelo- 
ne 034-312329 - Aveiro 

  

. RESTAURANTES, 
MINIMEFICADO, tres- SNACK-BARES,  tres- 
passa-se na Av. Dr. passamse Vepor - YAMAHA DICL 50, 
Lourenço Peixinho. targo Branco de Me- impecável vende-se. 
Imabita - Telefone D34- 54 - Telelone 034- Telefone 034-25118 - 

Frodo - Vagos. Aveiro 20497 - Aveiro. 

       

COMO ANUNCIAR      
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO 

DE AVEIRO», publicando anúncios nesta 
secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: l 

1 — Dirigir-se ao «Diária de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 95-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jomal (a que depois será 

retirado o cabeçalho) e apresentar o texto que 

pretende publicar. 

No caso aesse texto ter apenas 5 palavras (uumenos) 

nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

superior. de palavras, pagará apenas 25$00 por cada 
palavra além das cinco. 

-2— O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira pagina) e envia 
pelos CTT o referido envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 25$00 quantas as palavras a mais, 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ....... eta -» ou «Rua das .... 
» contam apenas como uma 
  

  

palavra.     
SS ra 

Telef. 20627 

 



  

  

  

  

EFEMÉRIDES 
EEE 

o que tem 
acontecido 
a 26 de Fevereiro 

acontecimentos regista- 

dos no dia 28 de Fevereiro: 

1594 — O médico britânico Roger Lopez é 
preso sob a acusação de ter ten- 
tado envenenar a Rainha Isabel I. 

1653— A esquadra britânica derrota os 
holandeses ao largo de Portland 
o eai 

1806— A Austria alia-se ao «Sistema 
Continental» de Napoleão Bona- 

parte. 
— Forças francesas capturam Bar- 

celona, em Espanha. 
1859 — Nasce em Salcete (Índia), o mé- 

dico Alfredo da Costa, promotor 
da assistência materno-infantil 
em Portugal. 

1869 — Morre o poeta francês Lamartine. 
1904 — É fundado o Clube de Futebol 

Sport Lisboa e Benfica. 
1916 — Morre, em Londres, o escritor 

norte-americano Henry James. 

1920 — É adoptada a Constituição hún- 
gara. 

1922— O Egipto ascende à independên- 
cia, pondo-se termo a sete anos de 
protectorado britânico. 

1933 — Um decreto nazi suprime as li- 
berdades civis na Alemanha. 

1944 — A Grã-Bretanha inicia a ofensiva 
militar contra os japoneses em 
Burma, no decurso da Segunda 

Guerra Mundial. 
1962 — Os EUA anunciam a realização de 

novas experiências nucleares na 
atmosfera, perto da Ilha Johnson, 
no Pacífico. 

1966 — Os astronautas norte-americanos 
Elliot See e Charles Rassett 
morrem quando o seu aparelho de 
treino se despenha na base aero- 
-espacial de Saint Louis, no Mis- 

souri. 
1969— É sentido, em todo o território 

continental português um sismo 
com o epicentro localizado a 
cerca de 230 quilómetros, a su- 

doeste de Lisboa e com uma 
magnitude de 73 na Escala In- 
ternacional de Richter, 

1973 — Cerca de 400 índios norte-ameri 
canos ocupam a região de Woun 
ded Knee, no Dakota do Sul, + 
detêm 10 reféns, tentando nego- 
ciar as suas reivindicações com o 
Governo dos EUA. 

1975— É assassinado o cônsul norte 
“americano na Argentina, John Pa- 
trick Egan, raptado dois dias 
antes pelos montoneros. 

1976— O atleta português Carlos Lopes 
(Sporting) vence em Checstowo 
(País de Gales) o «Cross» das Na- 
ções. 

1980 — O Governo militar do Chile decre- 
ta uma série de leis repressivas, 
aumentando a sua capacidade de 
esmagar toda a Oposição ao 

regime. 
1981 — Morre, em Moscovo, o ministro do 

Trabalho da República de Moçam- 
bique, Alberto Cassino. 

1985 — Um diploma do Ministério das 
Finanças cria, no âmbito da Direc- 
ção Geral das Contribuições e 
Impostos, o novo serviço do IVA 
(Imposto sobre o Valor Acrescen- 
tado). 

1986 — O Primeiro-Ministro sueco, Olof 
Palme, é assassinado quando 
seguia numa rua de Estocolmo 
acompanhado pela mulher. O as- 
sassino (ou assassinos), conse- 

guem fugir. 
1988 — O general António Noriega as- 

sume o controlo do Panamá, na 
sequência do afastamento, pelo 
Parlamento, do Presidente Arturo 
Delvalle. 

Este é o quinquagésimo nono dia 
do ano. Faltam 306 dias para o termo 
de 1989. 

Pensamento do dia: «Um amigo 
alegre é como um dia de Sol, espalhando 
luz e claridade à sua volta» — Sir John 
Lubbock (1803-1865) — astrónomo e 
matemático britânico. 

  

  

    
Oia 

ESTAÇÃO de SERVIÇO, 
compra-se com bom- 

VENDAS 
AGU ELE 

    

Esgueii 
Telefone 034-313876 - 
Aveiro 
  
APARTAMENTO Tipo 
T3, vende-se em Ílha- 
vo (centro). Imabita 
034-20497 - Aveiro. 

  

- Telefone 28497 - 
Aveiro. 
  

APARTAMENTOS, ES- 
CAITÓRIOS, vendem- 
-se - Gafanha da Naza- 
rê. F. Ferreira Gonçal- 
ves, Lda - Telefone 
034:361858 - Aveiro. 
  

APARTAMENTOS, ven- 
demse - Vogueira, 

  

Branco de Melo, 54 - 
Telefone 034-792365 - 
Vago: 

  

  

TO, T1 e T2, vendem-se 
na Barra, Bons acaba- 
mentos. Imabita - Te- 
lefone 034-20497 
Aveiro. 

  

Tí com terraço, ven- 
de-se na Costs Nova a 
30 metros da Praia. 
imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 
  

1, T2, 73, Ta, moradi- 
terrenos, vendem- 

-se em Aveiro e arre- 
dores. Teletone 034- 
24694 - Aveiro. 

    

T2 - Esgueira, moradia 
- Verdemilho, vendem- 
-se. Visite-nos hoje - 
nós acompanhamo-io. 
Telefone 034-24694 
Aveiro. 

T2 com arrumos e ga- 
ragem individual, ven- 
de-se na Quinta de 
Santo António em 
Esgueira. Bons acaba- 
mentos. Financiamen- 
to garantido. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

2 com arrumos, ven: 
dese na Quinta de 
Santo Antônio - Es- 
gueira, 6.000 contos. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

  

do - 5.500 contos. Ima- 
bita - Telefone D34- 
20487 - Aveiro. 

  

T2 com possibilidade 
de financiamentos, 
vende-se em Esgueira. 
Telefone 034-24687 
Aveiro. 

  

Anúncios de Empresas no «Diário de Aveiro» — 

T3 com áres 140 m2 
com fogão de sais, 

20497 - Aveiro. 

  

Ria. imabita - Teletone 
034-20497 - Aveiro. 

  

DrÁgua. 5.950 contos 

  

Teleione 034-29497 - 
Aveiro. 
  

T3, Tá e T5 duplex, 
vende-se na Urbani- 
zação Forca-Vouga em 
Aveiro. - Imabita - Te- 
tefone 
Aveiro. 

034-20497 = 

  
T3, vende-se - 5300" 

  

T3, vende-se na Av. 
Central da Gafanha da 
Nazaré. 30% de entra- 
da. Boas áreas. Bons 
acabamentos. Imabita 
- Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

T3, vende-se no Bairro 
do Liceu. Bons acaba- 
mentos. Imabita - Te- 
fefone 034-20497  - 
Aveiro. 

  

T3, vende-se no centro 
de Ílhavo. Bons aca- 
bamentos. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

vendem-se em TB, 
Aveiro. 7.750 contos e 
8.400 contos. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

Tá Duplex novo, ven- 
de-se na Estrada de 5. 
Bernardo a 100 metros 
do Pingo Doce. Bons 
acabamentos. Imabita 

  

- Telefone (34-20497 - 
Aveiro. 

  

Tá com arrumos e ga- 
ragem individual, ven- 
de-se no centro da 
cidade. imabita - Tele- 
fone U34-20497 -Aveiro 

2 VIVENDAS, vendem- 
-se em Cacia (zona 
nova). Bons acaba- 
mentos. Imabita - Te- 
lefone 034-20497  - 
Aveiro. 

    

2 VIVENDAS, vendem- 
-se na zona nova de 
Cacia. Imabita - Tete- 
fone (34-20497 -Aveiro 

  

CASA de habitação 
com restaurante, ter- 
reno e quintal, vende- 
-se na zona de Águe- 
da. Imabita - Telefone 
034-20487 - Aveiro. 

  

geminadas, 
espaçosas, vendem- 
-se. Pinto e Batista - 
Telefone 034-29497 - 
Aveiro. 

  

Telefone 034-24694 - 
Aveiro. 

  

Quintas 

QUINTA com casa em 

  

de Arouca. 
Imabita - Tetefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

Cosan - Aveiro. 
  
MORADIAS vendem- 
-se. Monte - Eixo - Te- 
tetone 034-941443 - 
Quintãs. 

  

VIVENDA Antiga, ven- 
de-se na Costa Nove. 
Vistas espectaculares. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 
  

VIVENDA a & km de 

    

VIVENDA de luxo, ven- 
de-se na Avenida dos 
capitães em ilhavo. 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 
  

VIVENDA, 4 frentes, 
vende-se - Aradas. 
Telefone 034-24499 - 
Aveiro. 

  

VIVENDA, 220 m2, ven- 
dese, Cacia. 10500 
contos. Meditarra 
Teleione 034-29426 - 
Aveiro 

  

| Vendem-se 
nos arredores Aveiro. 
Imabita - Telefone 034- 
204897 - Aveiro. 

2 LOTES de 600 m2, 
cada, vendem-se para 
construção a 5 km de 
Aveiro. Facilidades de 

    

mento. imabita - 

  

pag: 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

2 LOTES, vendem-se 
em Mataduços. Imabi- 
ta - Telefone 034-20497 
- Aveiro. 

LOTE aprovado, ven- 
de-se em S. Bernardo. 
Telefone 034-29497 - 
Aveiro. 

  

LOTES, vendem-se em 
Mataduços. Telefone 
U34-28497 - Aveiro. 

TERRENO 5,000 m2, 
para construção, ar- 
mazém ou instalações 
industriais, vende-se. 
Zona industrial. Tele- 
fone maos  - 
Aveiro 

TERRENO com área 
de 1.000 m2, vende-se 
em Aveiro, com pro- 
jecto aprovado para 
construção de viven- 
da. Telefone 034-20487 
- Aveiro. 
  
TERRENO com 1.500 

fone 034-20497 -Aveiro 
  
TERRENO com 2300 
m2 e anexos, vende-se 
em Fermetô. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

TERRENO para cons- 
trução, vende-se no 
Canal de SRoque 
Projecto aprovado. 

  

Telefone 034-26568 - 
Aveiro. 

  

ARMAZÉM, vende-se, 
Rua do Carril, 64-10 - 
Telefone 034-25927 - 
Aveiro 
  

CAFÉ a 
vende-se no Bairro do 
Liceu. Imabita - Tete- 
fone 034-20497 -Aveiro 

funcionar, 

  

Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 
  

ESTACIONAMENTOS 
vendem-se / alugam- 
-se Telefone 034- 
27780 - Aveiro 
  

GARAGEM vende-se - 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 034:24720 -Aveiro 
  

LOCAIS COMERCIAIS, 
vendem-se - Aveiro, 
Eirol, Vagos, Barra, 
etc. Vepor - Largo 
Branco de Melo, 54 - 
Teletone 034-791020 - 
Vagos. 
  

LOJA com 20 m2, ver- 
de-se. Centro Comer- 
cial Oita, Imabita - Te- 
lefore  034:20497  - 
Aveiro. 

  

LOJA, vende-se a 100 
metros da Avenida 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro 

  

    

vende-se no LOJA, 
Bairro do Liceu. Ima- 
bita - Telefone D34- 
20497 - Aveiro. 

  

LOJAS com área apro- 
ximada de 140 m2, 
vendem-se em Avel- 
ro. Imabita - Telefone 
034-20497 - aveiro. 

  

  
LOJAS/ESCAITÓRIOS, 
vendem-se. 900 con- 
tos. Telefone 034- 
28340 - Aveiro. 
  
MINIMERCADO, ven- 
de-se. Barra Telefone 
094-29973 - Aveiro 

  

MINIMERCADO, ven: 
de-se. Informa: Teleto- 
ne 034-29373 - Aveiro, 

  

UNIDADE HOTELEIRA 
3 estrelas, vende-se 

na zona de Aveiro. 42 
camas, instalações 
para restaurante-bar. 
Preço ocasião. Motivo 
saúde. Vepor Constru- 
ções, Lda - Largo 
Banco de Meio, S4 - 
Telefone 034-792365 - 
Vagos. 

  

APARTAMENTO Tt, 
mobitado, aluga-se, 20 
ano. Largo S. João - 
Praia da Barra. Teleto- 
ne 034-361420 - Aveiro 
  

ARMAZÉM com escri- 
tório, aluga-se em 
Aveiro. Imabita - Tele- 
fone 034-20487 -Aveiro 

  
ARMAZÉM / ESCRITO- 
RIO, aluga-se - Bairro 

Imabita - Telefone 034*— Liceu. Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

28648 - Aveiro. 

  

TERÇA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

ESCRITÓRIOS, preci- 
samse. Preferência 
andar. Telefone 034- 
23432 - Aveiro. 
  
LOJA rés chão e escri- 
tórios, 1.0 andar, com 
40 m2, cada, alugam- 
-se. Torre Simon Bali- 
var. Telefone 0%- 
27390 - Aveiro. 

  

se a 
homem. Rus do Carril 
4 -1.0 - Telefone D34- 
25927 - Aveiro. 

  

T3 mobilado, precisa- 
-se Estudantes. Tele- 
fone 034-26353 -Aveiro 

  

ELECTRICISTA e 
AJUDANTE, precisam- 
-se Telefone 0%M- 
26991 - Aveiro. 

  

AU-PAIR, precisa-se 
para fomilia na Suiça. 
Contactar: 24383 
Aveiro. 

  

precisam-se. 

[34-23469 - Aveiro. 

  

admitem-se. 
ordenado base, co- 
missões + prémios. 
Contacte-nos hoje na 
Travessa da Caixa 
Económica, n.o 4-40 - 
Edifício Globo ( às 
Pontes ) - Aveiro 
  

ICISTAS,  CA- 
NALIZADORES, preci- 
sam-se. Teletons 034- 
24713 - Aveiro. 

    

EMPREGADA de ES- 
caTÓRIO, com co- 
nhecimentos de Im 
glês e / ou Francês, 
precisa-se. Dê-se pre- 
terência a quem pos- 
sua conhecimentos de 
contabilidade e dacti- 
lografia. Telefones 
094-26752 - 20885 - 
Aveiro 
  
EMPREGADA de lim- 
peza, precisa-se. Tele- 
fone  Gazigas = 
Aveiro 

  

EMPREGADA domésti- 
ca, precisa-se, todas 
as manhãs. Exigem-se 
referências. Telefone 
23521 ( a partir das 
17,30 horas ) - Aveiro 

  

EMPREGADO  ESCAI- 
TÓRIO, precisa-se. Te- 
letone 034-941161 - 
Aveiro 

  

ambos 0s sexos para 
vendas.  Damos-lhe 
ordenado base, co- 
missões + prêmios. 
Contacte-nos hoje, na 
Travessa da Caixa 
Económica, n.o 4-4.0 - 
Edifício Globo ( à 
Pontes ) - Aveiro 

    

TORNEIROS, — preci- 
sam-se. Macocer 
Zona Industrial - Lote 
56 - Telefone 034- 
312926 - Aveiro. 

  

VENDEDORES, preci- 
sam-se. Bos remune- 
ração. Telefone 034- 
26115 - Aveiro. 

  

Simples: Telex 37489 

PAPEL VELHO, com- 
pra-se. Rua do Lourei- 
ro, 15 - Casa Adrego - 

Aveiro. 

  

SUCATAS, compram. 
-se Teletone 0%- 
311758 Aveiro. 

  

ALARMES, vendem-se. 
Dialarmes - Telefone 
09422515 - Aveiro. 

    

APARELHAGEM, ven- 
de-se barata. Telefone 
094-24322 - Aveiro. 
  

APARELHOS. Price, 

lhavo. 

    Armaro, Lda - Telefo- 
ne 034-94589 - Oliveiri- 
nha - Aveiro. 

    

Estôvão, 15 - Aveiro. 

  

CHAPAS ONDULADAS, 
vendem-se.  Vidraria 
Almeida - Telefone 
(34-25474 - Aveiro. 

    

faisões, pa- 
vôes, patos, flamin- 
gos, etc. vendem-se. 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Telefone 034- 
28727 - Aveiro. 

  

COMPUTADOR, Basic 
Pascal, vende-se. Tete- 
fone 034-28363 -Aveiro 
  

COMPUTADORES, ven- 
dem-se. Canon - Rus 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro. 

  

je ÁGUA Portu- 
gueses, ninhada, ven- 
dem-se, LOP. tatua- 
dos e vacinados. Canil 
DÁeminium. Telefone 
039-813822 - Coimbra. 

    

22855 - Aveiro. 
ELECTRODOMÉSTICOS 
vendem-se. Cidel - 
Telefone 034-25071 - 
Aveiro. 

  

ESCADAS, FONTENÁ- 
RIOS, vendem-se. Ar- 
sac - Teletone 034- 
25095 - Arsac - Aveiro. 

FIOS TRICOTAR, ven- 
dem-se. Preços espe- 
ciais revenda. Trico- 
malha - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 360 - 
Aveiro. 
  

FIOS de TRICOTAR, 
vendem-se. Corilã - 
Rua Dr. Alberto Souto, 
2- Aveiro 

      

renço Peixinho, 173 - 
B- Aveiro. 
  

MÁQUINAS de ESCRE- 
VER, vendem-se. Ca- 
non - Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro. 
  
MÁQUINAS de TRICO- 
TAR, vendem-se. Cori- 
tá - Dr. Alberto Souto, 
2- Aveiro. 

  

MINHOCAS / HUMUS - 
Fertilizantes ecológi- 
cos. Telefone 034- 
44621 - Aveiro. 

  

MINHOCAS, vendem 
-se - produção húmus. 
Telefone 034-20325 - 
Aveiro. 
  DAGÃO e VIOLA, ven- 

dem-se. Telefone 034- 
311381 - Aveiro. 

    

todas as mar- 
cas Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro 
  

PRODUTOS NATURAIS, 

nho, 179 - Loja E - Te- 
lefone 3423768 - 
Aveiro. 

  

RÁDIO-GIRA DISCOS, 
com leitor de casse- 
tes, “Silvano” vende- 
-Se, novo ou com pou- 
co uso. Contactar: Te- 
lefone  034-911118 

Cacii weiro.   

  

SWEDA 
NAS. Telefone 29406 
Aveiro. 

LOGimÁGUI- 

  

TELECOPIADORES, 
vendem-se. Canon 
Rus Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro. 

   

  

VELHARIAS MOLDAR- 
NS, vendem-se. Rus 
dos Memotos, 66 (à 
Praça do Peixe) 
Aveiro. 

  

VIDEOS  vendem-se, 
Prazo sem juros. Rua 
Combatentes da Gran- 
de Guerra, 89 / 71 - 
Aveiro 

  

VITRINE FRIGORIFICA 

  

  

TÍPICA "Ss 
Gonçalinho”, Visite-a. 

Largo Praça do Peixe 
- Aveiro. 

  

ALFAITARIA - Criações 
Marnel. — Telelone 
034-311528 - Rua Ge- 
neral Costa Cascais, 
124 - Esgueira - Aveiro 

   

    

ALTARTE - Decorado- 
res Telefone 034- 
21101 - Aveiro. 
  

ALUMÍNIOS - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 034-312313 
Aveiro. 

     

  

   

  

recreio. 
Telefone 034-25009 - 
Aveiro, 

  

mésticos. Centro Co- 
mercial Agatha, Loja 4 
- Cave - Telefone 034- 
801472 - Agueda. 

  

BALAÚSTRES - 
rança. Teletone 323142 
-ilhavo. 

  

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo - Rua 
do Crasto - Verdemi- 
lho - Aveiro. 

ÓVEIS - deco- 
ração. Centro Comer- 
cial Agatha, Loja 7 - 

  

  

  
BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro de homens. Teleto- 
me 034-21176 - Aveiro. 

BORDARTE - bordados 
de qualidade. Teleto- 
me 034601653 - 
Aguede 

  

  

CABELEIREIRA Estéti- 
ca. Torre Simon Bali- 
var, 1.0 - Telefone 034- 
28220 - Aveiro. 

  

CABELEIREIRA OPA- 
LA. Visite-nos. Rua 
Ferraz de Macedo, 60-- 
águeda. 

CAFÉ "O LAVRADOR”. 
Telefone 034-24432 - 
Areias de Vilar -Aveiro 

  

  

CAFÉ MIMO. S Ber 
nardo - Teletone D34- 
24960 - Aveiro. 
CAFÉ RIQUEXO. Praça 
to de Maio - Telefone 
034623870 - Águeda. 

  

    

CAFÉ SAGITÁRIO. Visi- 
te-nos. Telefone n34- 
751184 - Sobreiro 
Bustos. 

  

CANAL 7. Almoços / 
jantares - Águeda 
CANTEIRO FLORIDO - 
Estura de plantas. Rua 
Batalhão de Caçado- 
res Dez - Telefone 
034-24726 - Aveiro. 

  

  
CASA PÓVOA - refei- 
ções económicas. Rua 
João Mendonça, 28 - 
Aveiro. 
  

  

TARIA Garra 
ma “Tipica”. Bairro 

do Liceu - Aveiro 
  

CHURRASQUEIRA A 
Salina, visite-a. Aveiro 

UÇÃO CIVIL - 
acabamentos  pintu- 
ras Telefone 034 
29487 - S. Bemardo - 
Aveiro. 

  

CONSTRUÇÃO, DIVER- 
SOS: Arsac - Teletone 
034-25095 - Arsac - 
Aveiro. 
  
COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação. Rua Eng.o 
Von Haite, 29 - 10 - 
Telefone 034-27360 - 
Aveiro. 

  

COZINHA CASEIRA - 
Ei Rincon - Telelone 
034-24626 - Aveiro. 

  

  
DAVID / ESTOFOS / 
Reparação. Teletone 
maga - Quintas, 
Costa do valado, 
Aveiro 

  
DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Dita. Telefone 034- 
27942 - Aveiro. 
  
EUGÊNIO BRANCO, 
LDA - Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 13 
Águeda. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1989 

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho de constru- 
ção civil Telefone 
U94-21249 - Aveiro. 

BEIRA-RIO. Rua 
Vasco ds Gama, 70 - 

  

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 034622289. Águeda 
/ Albergaria-a-Velha 

  

ro, 14 - A - Telefone 
UB4-28068 - Aveiro. 

  

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações. Aus 
Eng.o Von Hatte, 29 - 
Aveiro. 
  

GRÁFICA AVEIRENSE - 
artigos de papeleria e 
escritório. Rua do 
Loureiro - Aveiro.    

  

» Cafetaria. 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 034-27473 - 
Aveiro. + 

  

GRUPOS ELECTROGE- 
NEOS, novos / usados. 
Sodoca - Telefone 
361881 - Gatanha da 
Nazaré 
  
HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
034-23595 - Aveiro. 

  

ILÚSIONISMO.  Apren- 
da Envie 1.000500. 
Apartado 12 - Aradas - 
3800 Aveiro. 
  
JOÃO FERREIRA - pin- 
turas. Sôss - Vagos. 

   
Torre Simon Bolivar 
Teletone 034-27183 - 
Aveiro. 
  

LIMPEZAS - consulte- 
-nos. Rua José Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Esgueira - Aveiro. 
  

LOJA das MEIAS. Tele- 
fone 034-22454 -Aveiro 

  

MANON - pastelaria, 
caletaria. Centro Co- 
mercial Agatha, loja BE 
- Agueda. 

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Rua José Es- 
tevão, 19-10 - Teteto- 
ne Q34-27844 - Aveiro 

    

MINIMERCADO — colei- 
ro. Av. Dr. Eugênio 
Ribeiro, 110 - Águeda. 
  

O ACÁCIO - Refeições 
económicas: Rua Fer- 
nando Caldeira - 
Aqueda 

  

Loja 8 - cave - Águeda 

O JAGUNÇO - Restau- 
ranteiSnack-bar - Es- 

pecialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro 

  

  

OURIVESARIA — BRAN- 
co - Telelone 034- 
25524 - SBemardo - 
Aveiro 
  
OURIVESARIA SAFIRA 
Av. da Olta, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

PADARIA / PASTELA- 
RIA O Chocolate. Rua 
Banda Amizade, a8 
Telefone 034-26261 - 
Aveiro 
  
PADARIA MICA-VINA - 
Telefone 034-623430 - 
Águeda 

  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 58 - 
Telefone 034-24207 - 
Aveiro 

  

  

PINGUIM ESMERALDA 

  

PREÇO JOVEM - Jean 
Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro 
  

  

VEIRO - Com- 
pra Venda e Adminis- 

  

QUIOSQUE NEVES. 
Largo da República. 
Telefone 034-601797 - 

  

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & lsi- 
dro - Aradas 

  

trespassa-se. 
Comercial Oita. Tele- 
fone 034-20783 -Aveiro 

    

CABELEIREIRO para 
homem, trespassa-se 
no Bairro do Liceu. 
1.200 contos. imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

    

CABELEIREIRO pronto 
a funcionar, trespas- 
sa-se. Imabita - Telefo- 
ne 034-20497 - Aveiro 

  

CAFÉ RESTAURANTE 
GOMES, trespassa-se. 
Telefone 034-911253 - 
Cacia 
CAFÉ com bom movi- 

  

    

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos - 
Telefone 034-941233 - 
Quinta do Picado 

  

RESTAURAM-SE — má- 
veis. Todos estilos. 
Telefone 034-20674 - 

Aveiro f 
  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Aua Vasco da 
Game, 75 - Águeda 

    

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 237 - 
Aveiro 
   

ANTE ROMA 
- Almoços, jantares. 
nua Luis de Camões, 
108 - 
  
SALÃO ROMA - Cabe- 
leireiro. Telefone 034- 
28589 - Aveiro 

  

SAPATÁRIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 
  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco de Gems, 
72 - Telefone 03- 
63757 - Águeda 

  

SAPATARIA consertos 
rápidos. Rua Engo 
Júlio Portela, 58-60 - 
Aguada. 

qualquer 
tipo. Contactar: Luis 
Caros - Rego - Fer- 
mentelos - Telefone 
U34-721689 - Aveiro. 

    

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Aus Cônego Maio 

- S Bemardo - Aveiro 

  

TROITÉCNICA - Elec: 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 034» 
329780 - llhavo 

  

VICTOR das PELES. 
Teletone 034-621821 - 
Agueda 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - inglês, Francês, 
Alemão. Aus Domin- 
gos Carrancho (aos 
Arcos). Telefone 034- 
26923 - Aveiro 

PORTUGUÊS, Latim, 
- Explica 

ções Telefone 094- 
22837 - Aveiro 

  

ROYAL SCHOOL - Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 82-20- Telefone 
094-29156 - Aveiro 

  

tone 034:323350 

  

CAFÉS bem localiza- 
dos é com muito mo- 
vimento, trespassam- 
-se. Imabita - Telefone 

-20487 - Aveiro. 
CAFÉS, trespassam-se 
na Costa Nova e Bar- 
ra. Imabita - Telefone 
034-20497 - Aveiro. 

      

CASA COMERCIAL, 
trespassa-se. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho - 
Telefone 034-21324 - 

  

passa-se a 50 metros 
da Avenida. imabits - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

passa-se 
Aveiro. Imabita - Tele- 
fone 034-20497 -Aveiro 
  

DISCOTECA bem loca: 
lizada, wrespassa-se na 
Torreira. Bom movi- 
mento. Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 
  

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 
034-22573 (18,15-18,15 
H) - Aveiro 
LIVRARIA / PAPELA- 
RIA trespassase no 
Bairro do Liceu. Ima- 
bita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

  

ne 034-20497 - Aveiro. 

  

LOJA com área apro- 
ximada de 100 m2, 
trespasso-se ne Rua 
Dr. alberto Souto. 
Imabita - Telefone 034- 

20497 - Aveiro. 

  

LOJA com área apro- 
ximada de 100 m2, 
trespassa-se no Cen- 
tro Comercial de Es- 
gueira. imabita - Tele- 
fone 034-20497 -Aveiro 

LOJA com área apro- 
ximada de 40 m2, tres- 

-se no Centro 
Comercial Oita. imabi- 

ta - Teleione 034-20497 
- Aveiro. 
  

LOJA Com 115 m2, no 
centro da cidade, ins- 
talada no ramo de 

para outros ramos de 
negócio, trespassa-se 

Valor aproximado. 
8,500 contos. Contac- 
tar Telefone 034-27494 
(horas expediente ) - 
Aveiro 

Colabore com o «Diário de Aveiro», informando, sugerindo, criticando. Telef. 20627 

          

MINIMERCADO, tres. SNACK-BA / Restau- 

  

passa-se no passa-se por 5250 rante  trespasse-se. 
Comercial Oita. Imabi- contos. Eucalipto. Te- Centro de Esgueira. 

ta- Telefone 034-20497 letone 03429497 - Imabita - Teletone 034- 
Aveiro. - Aveiro. 20497 - Aveiro 
    
MINIMERCADO, — tres- Telefone SNACK-BAR, trespas- 

de Aveiro. imabito * M2NES - (5 dm Eidodo Bos” cianeia 
Telefone 034-20497 - Aveiro). Telefone 034-29497 
Aveiro. 

  

Aveiro. 
OFICINA de Motoriza- 
das, trespassa-se Te- 
lefone 034-29959 - S. 
Bernardo - Aveiro 

    
LOJA, trespassa-se em 
Vagos por 1.500 con- 
tos. Imabita - Telefone 
034-20497 - Aveiro. 

SNACK-BAR,  trespas- 
sa-se perto da Igreja 
da Vera Cruz. Imabita 
- TelEfone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

  

APELARIALIVRARIA, 

    

SNACK-BAR, trespas- 
sa-se perto do Abilio 
dos Frangos Bom 
movimento. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

Boa clientela. Teieto- 
ne 034-311720 - Aveiro 

  

tação. 
fone 034-20487 -Aveiro 

PASTELARIA, trespas- 
sase na zona de 
Águeda. Imabita - Te- 
letone 034-20497  - 
Aveiro. 

  

+ trespassa-se 
perto de Praça da Pei- 
xe. 3.000 contos. ima- 
bita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

  

TORREFACÇÃO de 
CAFÉ trespassa-se no 
centro de Aveiro. ima- 

    

RESTAURANTE KATY, 
LOJA,” trospassa-se av E 
perto do Tribunal. gonio Ribeiro bia - Telefone 034- 
imabita - Teletone 034- | Agueda 20497 - Aveiro. 

  

20497 - Aveiro. 
  

RESTAURANTE TIPICO 
e snack-bar * Taberna 
a Lareira - trespassa- 
-se. Estrada Águeda - 
Aveiro - Travassó - 
3750 Agueda. 
: a CITROEN GS, vende 
RESTAURANTE com se Telefone 0%- 
bom movimento, tres- 311765 - Aveiro. 

-se no centro da - 

LOJA trespassa-se na 

ma 2002). Imabits - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

LOJAS trespassam-so 
no centro de Alberga- 
ris-a-Veiha por 2100 cidade. Imabita - Tel 
contos. imabita - Tele- fone (3420497 Aveiro DATSUN 120 Y, vendo. 
fone 034-20497 -Aveiro -se. Telefone 034. 

RESTAURANTE, tros 91169 - Aveiro. 
passa-se na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

      

    
NA, trespassa-se. Tete- 
fone 034-311301 - Olho MORRIS Marina, ven- 

de-se. 270 contos. Te- 
letone 034-22832 
Aveiro     

RESTAURANTE,  tres- 
passa-se Som movi- 
mento. Teletone 034- 
20285 - Aveiro. 

MINIMERCADO com 
casa de habitação, 
trespassa-se em Co 
cla. Imabita - Telefone 

  

OPEL KADETT, 42.000 
km, vende-se. Teleto- 

    
    

UB420487 = Aveiro. x ne 034-312329 - Aveiro 
ES RESTAURANTES, A - 
MINIMERCADO, tres. SNACK-BARES, tres 
passado no Au Dr. passamse Vepor - YAMAHA DICL so, 
Lourenço Peixinho. Largo Branco de Me IM) vende-se 
Imabita - Telefone 034- jo, 54 - Telefone 034- Telefone 034-25118 

20497 - Aveiro. Aveiro 781020 - vagos. 

  

  

COMO ANUNCIAR      
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO 

DE AVEIRO», publicando anúncios nesta 
secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jomai (a que depois será 
retirado o cabeçalho) e apresentar o lexto que 

pretende publicar. 

Nocaso qesse texto ter apenas 5 palavras jvumenos) 

nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número. 
superior de palavras, pagará apenas 25800 por cada 

palavra além das cinco, 

2— O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e envia 

pelos CTT o referido envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos seios de 25800 quantas as palavras amais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone .. 

palavra. 

» ou «Rua das .... 
» Contam apenas como uma 
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a foi ganho por 
O sexagésimo Campeonato Internacional 

de Portugal em Golfe foi ganho domingo pelo 
dinamarquês Soren Bjorn, um dos 112 con- 
correntes de dez países que disputaram o 
Torneio no Campo do Clube de Golfe do Es- 
toril. 

Bjorn venceu na final o norueguês 
Oeyvind Rojhan no trigésimo sétimo buraco. 

Na final feminina, também disputada na 
modalidade de buraco-a-buraco (match- 
-play), a vencedora foi a jovem belga Silvie 
Clauset, que derrotou a espanhola Sónia 
Navarro por 6-5. 

Os jogadores portugueses não conse- 
guiram ultrapassar os oitavos de final do 
torneio, tendo sido a maioria deles elimi- 

Campeonato de Portugal 
dinamarquês 
nados pelos semi-finalistas. O jovem Hen- 

rique Paulino Júnior foi o último a «cair», nos 
oitavos de final, perdendo precisamente com 
o campeão de Portugal, Soren Bjorn. 

No escalão feminino, as últimas portu- 
guesas a serem afastadas foram Teresa 
Abecasis, que perdeu com a finalista Sónia 
Navarro, e Graça Medina, afastada por 
Pamela Rijks, semi-finalista vencida. 

Entretanto encontram-se já em Espanha 
as duas selecções nacionais portuguesas, que 
vão disputar o Campeonato Internacional 
daquele país, que se inicia terça-feira nos 
campos de Los Naranjos (senhoras) e Las 
Brisas (homens), perto de Marbella. 

I Jumping de Aveiro: 
(Da página 7) 

Dressage - Prova S1 

1.0 F.C. Abreu/Gond. 644pts 214.6% 
2.0 M. L. Garcia/Zorian 630pts 210.0% 
3.0 A. e Sousa/Chiquita 612pts 204.0% 
4.0 M. Athayde/Zorky 564pts 188.0% 
5.0 Kathryn T. D./Ast 545pts 181.6% 
6.0 Sel. Cohen/Neully 531pts 177.0% 

i - Prova de Debutantes 
e Juvenis (Prova Cenoura). 

1.0 F. V. Guim./C. Xangai Il 0-0 32.50 
2.0 Seb. F. Pinto/idas de Lys 0-0 33.52 
3.0 F. M. Costa/Rav. da Torre 0-0 36.82 
4.0 Teresa P. Morais/Kiste |l 0-0 49.48 
5.0 P. Pinheiro/Wool. Jumper 4-4 53.29 

Conjuntos entrados: 6 

Prova Obstáculos Regional 

1.0 G. Pombeiro/Cibeles 0-0 35.82 

2.0 J. Rua/Trente Sunrise 0-0 36.95 

3.0 M. Athayde/Concorde 0-0 42.00 

4.0 Oscar H. Boesel/Sgltus 0-0 45.19 

5.0 Marco Marques/Confiado 0-0 46.98 

Conjuntos entrados: 21 

Prova V - Grande Prémio 
(Prova BMW): 

1.0 Norberto Ell/Corb 0-0 36.99 
2.0 Luis Xavier de Brito 0-0 40.13 
3.0 A. Vozone/UMM Charit Hill 4 37.08 
4.0 J. Azevedo e Silva/Noisete Verte 
  

RUI RAMALHO 

PROJECTOS DE: 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
e INDUSTRIAL 

| 

Mesa — Mourisca do Vouga 

Telef. 644927 —3750 ÁGUEDA   

Chave D'Ouro Cafés 4 40.52 
5.0 Nuno Caldeira/Timor 4 40.98 

Prova VI - Parelhas 
(Prova Telmo Sobreiro & C.a Lda.): 

1.0 António Braz/Grande 
Miguel Faria Leal/Nice-N-Net 82.58 
2.0 Pedro A. Silva/Kyste Il Graça N. 
Carvalho/Quena de Touraine 86.37 
3o António Castelo Campos/Shake 
Zulu Ana Maria C. Melo/Fury 88.43 
4.0 Leite Rodrigues/Zeppelin Il 
Luis X. Brito/Woolly Jumper 88.98 
5.0 José C. Tavares/Kiev António C. 
Martins/Albatroz da Torre 91.78 

Número de Parelhas entradas: 12 

Dressage - Prova EZ: 

t.o Ana S./Sinul A. do Paço 569pts 
189.6% 

2.0 J. Rua/Trente Sunr. 550pts 183% 
3.0 J. Carriço/Corinto Il 547pts 182.3% 
4.0 M. Abrantes/Leonas 526pts 175.3% 
5.0 M. Abrantes/Graf 505pts 168.3% 

Prova MZ: 

1.0 M. L. Garcia/Zoretto 521pts 173.0% 
2.0 Costa Cabral/Zen 497pts 165.6% 
3.0 A. C. Araújo/Asseoso 435pts 145% 

Prova SZ 

C. Abreu/Gond. 649pts 216.3% 
L. Garcia/Zorion 617pts 209.0% 
T. Diniz/Asterix 578pts 192.6% 

e Sousa/Chiquita 576pts 192.0% 
Athayde/Zorky 54ipts 180.3% 

o Sel. Cohen/Neully 504pts 168.0% 

t.o F. 
20 M. 
3o K. 
4.0 A. 
5 M. 
6. 
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   E - PROGRAMAS EUROPEUS DE TV 

    

  

    

P o TERÇA, 28 

SATÉLITE ASTRA PREPARO NE ora RTL PLUS 
Pos. Ornial 192º 1900 Sky News = NY 008 GHz bs 19.30 World News 05 00-23 00 — Alemão 

2000 Sky News 
SHY CHANHEL CO The Frank Bough intermew SATI 

Vit INTsoGHE o Nag VIt507 GHZ 

06.00 The DU Kat Show Famie Entertainment Sky News. PRESS 
08 30 The Lucy Show Comedy O Ngntme 

Panei Pot Poumi O Sky News 3 SAT 
Sky by Day Magazine Show NEC Today V 11,084 GHz 
The Sulivans Drama 1430-2400 — Alemão 

12.00 Another Worid Drama SKY NEWS OVERNIGHT 
13.00 General Hospital Drama 15 00 Famiy Ars Came 09 08 Sky Neves SATÉLITE 
18.00 Countdown Pop Muse DO 30 The Wid West End V706 fre Vucng Doors Drama BS Ns EUTELSATF11 
1730 Trees Company Comedy 0130 Crosstre Pos. Orbital 27 5º W 
1800 Sky Star Search 0200 Sky News 
1900 Sale o! the Century Game show 02,30 The Frank Bougm Interview LIFESTYLE 
19:30 Frank Bough's World Documentary 03/00: Sky Nos eine 
2030 Mini Series. 03.8 The Reporters 
22 30 Matt Heim Aciionseres 04:00 Sky News 
2330 The Insigers Acton series 04 30 That's Holiyood 
00:30 4 Channel Programmes From Sky 05.00 Sky News 
03.30 t4visic 05.30 Goco Heann 
05.30 Eurpean Busmess Channe! 

SKY MOVIESCT6 
SKY NEWS CIZ V 1143550 GHz 

itiisreso ii Filmes diversos 

SKY NEWS SUNRISE SATÉLITE 

08:00 Sky Morning Esiiton Including Sky Neves LS, 
06.30 European Business Channel EUTELSAT F4 
07.00 Sky Nows Pos; Orbital 13º E 

SKY NEWS MORNING EDITION SUPER CHANNEL 

0900 Sky Moming Magazine including Sky News VetaRçaa 
0930 Morning Magazine 06.00 Worid News and Business 
10.00 Sky News 07:00 The Mix Fashion, music. news and views 

09.00 1! Figuras Exercise with Charlene Prchent 
08.30 Search For Tomorrow 
09.55 The Doctor — Douglas Diogie Health ips 
10.00 Wok wir Yan Orionta! cooking wilh Ste 

phen Yan 
10.30 The Lifestyle Cofteg Brmax dom David Ha- 

milton and hs quest otthe week 
10:35 The Ege of Night 
17.00 The Great Amencan Gameshow The Price 

is Right. High Aollees and Break he Bank 
1220 Body Talk The latest in health and beauty 

tps 
1225 Saly Jessy Rapnas! Show Sally and her 

Audiençe discuss mor controversial topics. 
1250 Before That This 
1300 Sally Jessy Raphael Show 
13.30 Divorce Court Counroom drama 
13.55-Litestyia Plus Join David Harmilton and tus 

quest inthe Lifestyle studio 
1400 Burke's Law 

      PROJECTAMOS E INSTALAMOS EQUIPAMENTOS E REDES 

10.30 Moming Magazme 14,30 Hit Machine Hit singles and music news SCREENSPORT 
1100 Shy News 15.30 Hot Line live show H 11135 GHz 
1130 Que Word 17.30 Series to be announced 45.00 USPGA Goit Andy Wiliams Open — Final 
1200 Shy Nova 18.00 Super Sports Night Grand Prix Snookor day 
1230 NBC Today 20.15 Giliette Soccer 18:30. Judo Tournoi de Panis de Judo 

SKY NEWS AFTER EDTION. o ppa Ro ido pi 1800 pa Athietics LA Times/GTE Indoor 

ball 20.00 Update 
13.00 tua 2200 Super Sports Night NEA Basketball 20.00 Ice Speedway Woridindiidual Champon- 
be a 23.00 The Mix ships trom Gothenhurg. Sweden 

liywooa 22:00 Spain Spam Sport 
14:30 That's Mol TV5 2310 AWA Wrestling 15.00 Sky News WtATE 
15.30 Good Health 1500-23,00— Francás MTV EUROPE 16.00 Sky Nows HI 975 GHz 
oo Bea GALAVISION 24 horas — Prog Varisdo 
1730 The Reporters V:11/597 GHz — Castelhano THE CHILDREN'S CHANNEL 
1800 Sky News 24 horas — Prog Variado H 11.015 GHz 
1830 The Wild Wesl End Origem: Mexico 05 00-15:00 — Programa imfantil 

To * 

| POLILECTRÓNICA E SENNAS DO TURN ST     
ARMAZENINTAM TIL MATERIAL ELECTRÓNICO, LDA, 

/ 
    

R. Combatentes, I3LT—L2Z 
Av.4071 — Talaf. 716455-716478 
3000 COIMBRA Codex 

DE DISTRIBUI 
BLOCOS HABITACIONAIS E COMERCIAIS. — 

e ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 
e CONCESSIONÁRIOS DE SERVICE PHILIPS 

DE TV PARA URBANIZAÇÕES. HOTÉIS. 

  

  

VENDE-SE 
Totalidade das quotas de Café situado no 

Centro de Aveiro. 

Estabelecimento de grande prestígio e dos 
mais tradicionais da cidade. 

Motivo à vista. 

Contactar: telefone 22205 (a partir 
das 13,30 horas) — AVEIRO.   

  

  

ALFÂNDEGA DO PORTO 

PALAVRAS CRUZADAS 

POR SÍLABAS 

123456 789 
    

    

    

      

  

  
  

    
          

  
DELEGAÇÃO ADUANEIRA DE AVEIRO 

LEILÃO 
Para os devidos efeitos se toma público que no próximo dia 2 de Março pelas 10 horas, se 

realiza na Delegação Aduaneira de Aveiro o leilão de: 

1080 m3 de pranchas de madeira de pinho de flandres. 

PARA COMERCIANTES DO RAMO 
Será vendida por proposta em carta fechada e lacrada com o valor superior à base de 

licitação devendo a sua entrega ser feita nesta Delegação até às 16 horas do dia 1 imprete- 

rivelmente. 
Nas cartas deverá constar a identificação do proponente, n.º Bl. e morada, documento 

comprovativo do pagamento da contribuição industrial e cartão de identificação de pessoa 

colectiva ou de empresário em nome individual. 
O Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), emergente da arrematação deverá ser pago 

em todas as circunstâncias, no momento do levantamento da mercadoria. 

Todos os proponentes deverão estar presentes à abertura das-propostas. 

A madeira em causa poderá ser vista no Molhe da Praia do Furadouro. 

Delegação Aduaneira de Aveiro, 24 de Fevereiro de 1989. 

O Chefe, 
a) Álvaro Augusto Baptista da Rocha 

(Diário de Aveiro, N.º 1113, de 28-2-89)     
  

        

  

  
                  

HORIZONTAIS: 1 — Vigia; retesado. 2 — 
Intitulas; reparo repreensivo; astro que gira 
em volta do sol, descrevendo uma órbita 
muito excêntrica. 3— Espécie de pia, onde se 
lava a louça; rua estreita ou curta que põe em 
comunicação duas ruas principais; sulco na 
terra para deitar a semente. 4 — Irritaste; 
caraça. 5 — Primeiro; cento e um (em 
numeração romana); contracção de preposi- 
ção e artigo; prefixo de duas vezes; com. 6 — 
Símbolo químico do bário; falsidade; letra 
grega. 7 — Denunciante (de um crime); 
federação da Ásia, principal produto mundial 
de borracha. 

VERTICAIS: 1 — Sofrida; cura. 2 — 

Intitulada; nota musical. 3 — Vila de Por- 
tugal; natal. 4 — Além; cure; oferecerá. 5 — 
Cidade de Portugal; comecei a manifestar-- 
me. 6 — Estás; a agulha ou folha do pinheiro 
(pl.); senhora. 7 — Pedacinho de qualquer 
coisa; guisado de miúdos e sangue de ave. 8 
— Condutora de camelos; nota musical. 9 — 
Prendara; calva no alto da cabeça. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

“VISVTVA — VIOLVT 
“NC — OU — JAVAIDVANIA — VE — 
09 —I8 —SYN—ID —V — VAVISYVIN 
— SLISVNVG — VHITT — VSSTAVIL 
— VIVa — VIINO? — VH9 -— 
SVIALIL — OQVIILSA — VTANILNAS  
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PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro 
— Céu geralmente muito nublado. Vento moderado 

do quadrante oeste, por vezes com rajadas. Períodos 

de chuva e aguaceiros. Regiões do sul —Céu geral- 
mente muito nublado, temporaria- 
mente pouco nublado durante a tarde. Vento oeste 

fraco ou moderado. Períodos de chuva fraca durante a 
madrugada e manhã. 

PARA AMANHÃ — Regiões do Norte e Centro — 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ou 
moderado de noroeste. Aguaceiros durante a ma- 
drugada. Pequena descida da temperatura. Regiões 
do sul — Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco 
de norte. Neblina matinal. k 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (9/1) — Víana do Castelo (14/8) — Vila 

Real (12/4) — Porto (14/7) — Penhas Douradas 

(6/-2) — Coimbra (13/7) — Cabo Carvoeiro (15/10) 

— Castelo Branco (12/6) — Portalegre (10/4) — 

Lisboa (15/10) — Évora (13/7) — Beja (14/8) — 

Faro (18/12) — Sagres (16/14) — Ponta Delgada 

(19/15) — Horta (17/14) — Funchal (20/13). 

SOL — Nascimento às 07h09. Ocaso às 18h24. 

LUA — Quarto Minguante às 20 horas e 8 minutos. 
Lua Nova às 18horas e 19 minutos do dia 7 de Março. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 07h24 e 19h52. 
Baixa-Mar às 01h05 e 13h31. 

ed da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 07h06 e 
19h38. 
Baixa-Mar às 00h47 e 13.12. 

    

    

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Passa- 
geiro da Lua». Para Maiores de 6 anos. Às2130. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Asas do Dese- 
jo», de Claire Denis, com Bruno Gamz e Sol- 

veig e Dommartin. Para Maiores de 12 anos. 
Às 15.30, 18 e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Alvo Duplo». 
Para Maiores de 16 anos. Às 16e2145. 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Quem 
Tramou Roger Rabit?». Para Maiores de 12 

anos. Às 21.30 e 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Um Peixe Chamado Wan- 
da». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30e21.30 
— Caracas (62408) — Encerrado. 

AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 105 (23870) 
ÁGUEDA — Ála (612416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
65440). 
IXO — Simões (93114). 

ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 

365131). 
LHAVO — Santos (322930). 

* LOUROSA — Teles (7643056). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259) 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
62563). 

RA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues 
caes ). 
'ANGALHOS — Bastos. 

SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, Ld* 

ao 
/ÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

    

Aveiro; Lourosa, (Santa Maria da Feira); 

Vilarinho do Bairro, (Anadia); Cacia; Estarreja; 

Pampilhosa e S. João da Madeira. 

AMANHÃ 

Beco-Macinhata do Vouga (Águeda); Arada 
(Ovar); Ourentã (Cantanhede); Seixo (Mira); 
Vilamar (Cantanhede); Vouzela; Anadia; Oliveira 
de Azeméis e Avanca (Estarreja). 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 

19.30 horas. 
Arouca (Biblioteca Municipal) —Das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sábados e domi 

Aveiro (Biblioteca Aires Burbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos. 

    

  

  

  

   

    

   
   

                    

   

  

  

   

  

   

    

   
   
   

  

   

      

   

    

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 27/02/89 

CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA). 1498864 1508464 África do Sul (Rand) aito 51850 57810 

Marco (Alem.).... 828642 828974 Alemanha Ocidental (Marco)... 81865 82870 
Franco (Fr. 248249 248347 Áustria (Xelim) 11560 11875 

Libra (ingl. 2628561 2638613 Bélgica (Franco) 3870 3894 

Peseta (Esp.). 183158 183210 Brasil (Cruzado) —S— =p 
ECU (CEE) 1718549 1728237 Canadá (Dólar) 123890 126840 
Lira (Itália) 0811195 0811239 Dinamarca (Cor 20895 21830 
Florim (Hol. 738211 738505 Espanha (Peseta) 1827 1834 
Franco (Bél.) 389391 389549 EUA (Dólar) .. 148870 151840 

Franco (Suíça 9689717 978105 Finlândia (Makka) 34895 35850 

léne (Japão) . 181873 181921 França (Franco) ... 24800 24860 

Coroa (Suécia) ... 238949 248045 Holanda (Florim) 72830 73830 
Coroa (Nor.). 228506 228596 Irlanda (Libra) 218850 222850 
Coroa (Dinam 218206 218290 Itália (Lira) s102 $116 
Lib. (Ir.)....... 2208217 2218099 Japão (léne) 18140 18195 

Dracma (Grécia) 0898162 0898556 Noruega (Coroa! 22830 22875 
Dólar (Canadá) .. 1248673 1258173 Reino Unido (Libra) . 261840 264840 
Xelim (Áustria) ... 118749 118797 Suécia (Coroa) 23875 24820 
Makka (Finl.) 358241 358383 Suíça (Franco) 95860 97300 
Rand (Afr. Sul) . 608429 608671 Venezuela (Bolivi 3828 4805 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 

sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

  

   

      

   

  

AVEIRO 

Administração Regional de Saúde 
Biblioteca Municipal .... 
Bombeiros Velhos... is — 22122 

BombeirgsiNovos e Socorros a Náufragos . 22339/25122 
Câmara Mi nã 24081/23231 

24485/24864 
- 29657/20648 
- 27010/23151 

  

Leia, assine 

e divulgue . 

o Diário de Aveiro       

Serviços Municipalizados (Avarias) .. 
Turismo .....m.. ren 

    Serviços Municipalizados (Avarias) 

  

Pavil Desportos .. 

Serviços Municipalizados (Avarias)     
SANTA MARIA DA FEIRA 

«— 82122/32157 
82611/82625 

voo 32436 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 
das 10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 

nos restantes dias. 
(Museu Marítimo) — Das 14.30 

às 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 

sábado, das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra aos domingos de manhã, segundas- 
-feiras todo o dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e 
das 14 às 18 horas, De segunda a sexta-feira. 
Ovar de Arte Sacra) — Todos os 

dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 
às sextas-feiras. 
Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 

às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 

Ps AGENDA a : F 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia a Dia 
13.30 — Dallas 
14.15 — Os Super Gatos 
14.40 — Que Profissão 
15.05 — Rali de Portugal 
16.05 — Animais de África 
16.35 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.20 — Lugar de Encontro 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do M. da 

Agricultura 
20.13 — Falar Português 
20.15 — Passerelle 
21.00 — Modelo e Detective     
21.20 — Primeira Página 
22.55 — Os Prémios Nobel 
23.30 — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 

14.55 — Abertura 
15.00 — Futebol 
16.55 — Telenovela Sinhá Moça 

17.30 — Trinta Minutos Com... 

18.00 — Music Box 
19.20 — Music Box 
19.55 — Os Intocáveis 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
22.55 — Cinemadois 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Fama 

  

14.15 — A Minha Família e Outros Animais 
14.40 — Fest. de Gastronomia de Santarém 

15.00 — Rali de Portugal 
16.05 — Animais de África 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.15 — Lugar de Encontro 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Falar Português 
20.12 — Boletim Agrário do M. da Agri- 

cultura 
20.20 — Passerelle 
21.00 — Vamos Jogar no Totobola 
21.20 — Lotação Esgotada 
23.25 — 24 Horas 
23.55 — Remate 

- RTP-2 
15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora Escolha! 
16.55 — Simhá Moça 
17.35 — Trinta Minutos Com... 
18.30 — Futebol 
20.15 — Os Intocáveis 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — O Primo Basílio 
22.35 — Magazine da Música
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  página 
  

Éstudiosos trabalhando sobre séculos 
de lendas, disseram ontem que pensam 

que encontraram a área na Escócia onde 

está enterrada a Távola Redonda do Rei 
Artur — só que não era uma mesa mas sim 
um salão. 

A editora Burke's Peerage, uma au- 
toridade britânica sobre linhagens reais, 
disse que se espera que, quando for de- 
senterrado o salão redondo, se prove de 
uma vez por todas que a Corte do Rei 
Artur ficava na Escócia. 

Segundo o editor da Burke's Peerage, 
Harold Brooks-Baker, a Távola Redonda 
da lenda era na verdade uma «roonde», 

uma rotunda — um salão circular usado 
por Artur e pelos seus cavaleiros. 

Brooks-Baker disse que dois académi- 

cos norte-americanos que colaboram com 

a Burke's Peerage localizaram o local 

perto de Stirling, no centro da Escócia,   

  

  

A Távola Redonda 

está enterrada 

na Escócia 
depois de prolongada pesquisa docu- 

mental. 
«Agora que à localização da Távola 

Redonda se restringiu a uma área pe- 
quena, a possibilidade de descobrirem-se 
as pedras que a formavam está quase 

garantida» — disse. 
Robert Mitchell, um dos pesquisa- 

dores norte-americanos, disse que a Tá- 
vola Redonda era uma estrutura em pedra 
provavelmente construída pelos romanos 
e escolhida por Artur para local de en- 
contro com o seu grupo escolhido de ca- 
valeiros. 

«Cremos que foi construída inicial- 

mente pelos romanos, provavelmente 
como santuário para a Deusa da Vitória» 

— disse. 
Depois da era de Artur, o edifício ficou 

intacto durante séculos, embora com o 
passar do tempo a sua relação com o Rei 
tenha sido esquecida — disse Mitchell. 

Segundo documentos, um proprietário   

   — dizem 

estudiosos     

    

escocês demoliu a estrutura em 1743 e 
usou grandes secções de pedra para re- 
parar um dique no Rio Carrow — acres- 
centou Mitchell. 

Com o tempo partes do rio assorea- 
ram-se mas Mitchell e a sua colega Norma 
Goodrich — uma autoridade internacio- 
nal sobre o Rei Artur — crêm que estão 
quase a encontrar o dique aterrado e a 

recuperar as pedras. 

O anúncio da Burke's segue-se ao seu 
anúncio de Outubro passado, de que 
Camelot foi identificado com um castelo 
em ruínas na Escócia e que se enquadra 
perfeitamente nas descrições da lenda 
arturiana. 

Segundo Brooks-Baker, a Távola Re- 
donda, se for encontrada, confirmará a 
descoberta anterior de Camelot e as teo- 
rias generalizadas na Escócia de que a 
Corte de Artur foi no País de Gales ou na 
Cornualha, no sudoeste de Inglaterra. 

Famosos subterrâneos de Pequim 
passam a centros comerciais 

Muitas histórias se contaram no Ocidente 
sobre o assunto, mas o mistério está a ser 
pela primeira vez desvendado por olhos es- 
trangeiros — os famosos subterrâneos de 
Pequim, construídos nos anos 50, começam a 
ser usados como centros comerciais. 

Só há alguns meses o véu foi levantado e a 
rede de túneis pertencente à Defesa Aérea 
Civil da capital da República Popular, man- 
tida secreta por mais de 20 anos, está agora à 
disposição dos curiosos — mais uma atrac- 
ção adicional para o fluxo turístico que este 

Verão invadirá o país. 

Segundo um funcionário da Defesa Aérea 

Civil de Pequim, alguns dos túneis e cavernas 

serão mesmo abertos à iniciativa de em- 

presas estrangeiras, para aproveitamento do 

imenso espaço disponível. 
A rede foi quase toda construída em 1969, 

numa altura em que a China se fechava 

completamente em relação à comunidade 

internacional, realizava a «revolução cultu- 

ral» e se sentia militarmente ameaçada tanto 
pelo expansionismo militar dos «revisionis- 

tas» soviéticos como pelo do «tigre de papel» 
americano. 

Desde 1980, com o desanuviamento das 

tensões internacionais, a Defesa Aérea Civil 

de Pequim, abriu cerca de 900.000 metros 

quadrados de subterrâneos para comércio e 
outras actividades públicas. 

Mas até há muito pouco tempo, os túneis 
passaram despercebidos aos milhões de tu- 

ristas e a alguns milhares de estrangeiros 
residentes na capital, apesar de eles estarem 

a servir de alojamento, a preços muito re- 

duzidos, para a população flutuante de Pe- 

quim, que está sempre na casa dos 1,3 mi- 

lhões de pessoas, a maior parte delas sem 

dinheiro para pagar uma dormida num hotel 

ou pensão à superfície. 

Nesta imensa Pequim subterrânea já exis- 
tem 470 hospedarias, com um total de 36.000 

camas, fornecendo alojamento a 12 milhões 

panha junto de empresas estrangeiras, ten- 

tando atraí-las para um investimento «no 

escuro». 

Alguns dos abrigos estão também a ser 
utilizados como cantinas, cinemas, armazéns 
e mesmo terrenos de cultivo para cogumelos 

e outras espécies que não necessitem de luz 
para se desenvolver. 

Face aos milhões de metros quadrados 
que ainda estão sem aproveitamento, as 
autoridades estão a lançar agora uma cam- 
panha junto de empresas estrangeiras, ten- 
tando atraí-las para um investimento «no 
decurso». 

  

Comissão prepara I Congresso 
dos Escritores de Língua Portuguesa 

A Comissão Organizadora do I Congresso 
dos Escritores de Lingua Portuguesa iniciou 
ontem de manhã uma reunião na Fundação 
Gulbenkian, que termina hoje, terça-feira. 

A Comissão conta com representantes de 

  

Totobola: 

325 totalistas 
Trezentos e vinte e cinco totalistas do 

Totobola de domingo, vão receber cada um o 
prémio de 59.706 escudos, anunciou ontem o 
Departamento de Apostas Mútuas da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

O escrutínio apurou ainda 7.131 matrizes 
com o segundo prémio (2.721 escudos a 
cada) e 70.574 com o terceiro prémio (275 
escudos). 

Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 

Moçambique e S. Tomé e Príncipe, além de 

Portugal, e prepara o I Congresso de Es- 

critores de Língua Portuguesa, a ter lugar nos 

dias 1, 2 e 3 de Março na Fundação Gul- 

benkian. 

O Congresso debaterá temas principais: 

«O escritor e o processo cultural das nações», 

«Literaturas e língua portuguesa no mundo» 

e «O escritor e a profissionalização». 

O Congresso é uma iniciativa da Associa- 

ção Portuguesa de Escritores e da Sociedade 

Portuguesa de Autores, contando com as par- 

ticipações da Associação de Escritores de 

Cabo Verde, da Associação de Escritores 

Moçambicanos, da Liga dos Escritores dos 

«Cinco», da União Brasileira de Escritores, 

da União dos Escritores Angolanos, da União 

dos Escritores da Guiné-Bissau e da União 

Nacional dos Escritores e Artistas de 

S. Tomé. 

A Comissão Organizadora é composta 
por Uanhenga Xitu, Manuel Rui e Luandino 
Vieira, de Angola, Carlos Filipe Moisés, Fábio 
Lucas e Ricardo Ramos, do Brasil, Manuel 
Veiga, Osvaldo Osório e Gabriel Mariano, de 
Cabo Verde, e Vasco Cabral, Hélder Proença 
e António Soares Júnior, da Guiné-Bissau. 

Moçambique está representado na Comis- 
são Organizadora por Noémia de Sousa, 
Tomás Vieira Mário e Eduardo White, Por- 
tugal por Fausto Lopo de Carvalho, Luis 
Francisco Rebelo e Óscar Lopes e S. Tomé e 
Príncipe por Alda Espírito-Santo, Albertino 
Bragança e Armindo Aguiar. 

O I Congresso dos Escritores de Língua 
Portuguesa decidirá do local e data da 
realização do II Congresso. 

  

   

PEREZ DE CUELLAR 
GALARDOADO 

COM PRÉMIO NEHRU 

O secretário-geral da Organização das | | 

Nações Unidas, Javier Perez de Cuellar, 

recebeu ontem, em Nova Deli, o Prémio 

«Nehru» para o entendimento interna- 

cional. Cuellar chegou domingo à Índia 

para uma visita de seis dias, no âmbito da 

qual se encontrará com o Primeiro-Minis- 

tro indiano, Rajiv Gandhi, para debater a 

questão do conflito do Afeganistão. o 

Prémio «Nehru», no valor de 100 mil dóla- 

res (cerca de 15 mil contos), foi entregue 

ao secretário-geral da ONU pelo Presiden- 

te indiano, Ramaswamy Vekataraman. 

  

   
     

    

    

      
   

    

     

104 QUILOS DE COCAÍNA 
APREENDIDOS NO MÉXICO 

A polícia apreendeu ontem um car- 
regamento de 104 quilogramas de cocaina 
na cidade de Juarez, no Estado de Chi- 
huahua, a dois presumíveis traficantes que 
conseguiram escapar para os Estados 
Unidos. A droga foi descoberta no interior 
de um automóvel, conduzido por um dos 
suspeitos, ao tentar passar a fronteira do 

México com Estados Unidos, acres- 

centou a polícia. Os traficantes conse- 
guiram escapar atravessando a fronteira 
que separa Ciudad Juarez da cidade norte- 

-americana de El Paso. 

  

    

    

    

   
     

    

    

    

IRÃO ACUSADO DA MORTE 
DE 12.000 PRISIONEIROS 

POLÍTICOS 

O principal grupo oposicionista ira- 
niano, os «Mujahideen Khalg», acusou 
ontem o Governo iraniano de executar 
12.000 prisioneiros políticos desde o ces- 
sar-fogo da guerra do Golfo, em Agosto. O 
grupo, sediado em Bagdad, disse ter en- 
viado para as Nações Unidas os nomes de 
1.634 pessoas — militantes ou apoiantes 
seus — que figuram entre os executados. 
O movimento disse ter pedido ao secre- 
tário-geral das Nações Unidas, Javier 
Perez de Cuellar, que envie uma missão 
internacional para examinar as condições 
nas cadeias iranianas. 

  

ENCONTRADAS 

NOVAS RESERVAS DE PETRÓLEO 

NA CHINA 

Reserva petrolíferas totalizando 14 mil 

milhões de barris, localizadas em seis 

regiões, acabam de ser descobertas na 

China — anunciou ontem o jornal «Eco- 

nomic Daily». As novas reservas estão 

localizadas nas regiões de Xinjiang Uygur 

e Mo Golia interior, nas províncias de 

Qinghai, Jilin, Hebei e cidade de Tianjin. 

Os especialistas calculam que a China tem 

uma reserva petrolífera total da ordem 

dos 5,5 triliões de barris e cerca de 33 

triliões de metros cúbicos de gás natural. 

    WALESA NÃO SE CANDIDATARÁ 
ÀS ELEIÇÕES GERAIS 

NA POLÓNIA 

Lech Walesa, líder do sindicato polaco 
«Solidariedade», anunciou domingo que 
não se apresentará como candidato às 
próximas eleições gerais da Polónia. O 
líder sindical apelou aos seus partidários 
para permenecerem calmos e apoiarem os 
representantes da oposição nas negocia- 
ções com o Governo. Durante um en- 

contro realizado no final da Missa Domi- 
nical na Igreja de Santa Brígida em 
Gdansk, a que assistiram cerca de 5.000 
pessoas, Walesa rejeitou a atitude dos 
«que querem levantar agitação», acres- 
centando: «Percorri a Polónia e todo o 
país se pronuncia por levar as conver- 
sações até ao fim».   
  

  

DIÁRIO DE AVEIRO
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